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PORTO 8 DE OUTUBRO, 


REFORMAS NA LEGISLAÇÃO 


Daxos. com. prazer aos nossos, leitores 
a lisongeira noticia da proxima reforma de 
dous dos máis graves é importantes ramos da 
nossa legislação civil. Se não houvesse ahi 

“ outros argumentos. para mostrar aos incre- 
dulos, que-o paiz progride no immenso ca- 
minho do seu desenvolvimento moral, fo- 
ta-nos de sobejo essas annuncindas reformas 
da nossa legislação civil e penal, eru que já se 
trabalha com vêrdadeiro aflinco, e de que tan- 
tose tão promettedores . melhoramentos se 
podem com justificada razão esperar, 

Posto que a alguem possa parecer, que 
nada lem a lucrar com essas esperadas re- 
formas a classe commercial, por sem duvida 
temos.que não é acertado este juizo, nem 
acreditavel semelhante opinião. A legislação 
commercial prende-se, e avisinha-se por tal ar- 
teem muitos pontos á legislação civil, que mais 
purecem ramos, e braços do mesmu tronco 
do que assumptos: diflerentes, e especialida- 
des distinctas. 

Muitas vezes o jurisconsulto, e o julga- 
dor hão-de soceorrer-se aos principios e tex- 
tos do direito civil para supprit as lacunas 
e deficiencias' do direito commercial, que nem 
sempre éclaro, e preciso como devêra de ser, 
e que em muitos casos é completamente 
ommisso, e pede por isso auxilio e supple- 
mento á jurisprndencia civil. 

Esta consideração nos: parece bastante 
para mostrar a utilidade, que á elasse com- 
mercial póde resultard'nma meditada, se- 
gura, e conscienciosa reforma do nosso di- 

- reito civil. Por isso tambem, quando outras 
razões de conveniencia não houvesse para 
nós, a desejamos, e estimamos como orgãos é 
representantes da classe commercial, que jul- 
gamos igualmente interessada n'esta reforma. 

Com a reconstituição “da legislação pe- 
nal Incrará tambem o commercio, porque: é 
sabido queiha entre os que professam a vida 
commercial muitos que infringem as leis pe- 
naes, e que, abusando dos deveres e Jeal- 
dade da: sua nobre profissão, reclamam para 
os-seus actos uma penalidade severa, oppor- 
tuna e rigorosa. Sob; este aspecto tambem a 
promettida reforma da legislação eríminal não 
póde deixar de ser bem -acceita pela» classe 

- commercial, á qual especialmente deve im- 
portar arecta, e justa punição das fraudes, 
e abusos praticados no exercicio d'esta hon- 
rosa; profissão.”. 

Que a reforma é necessaria. 
nós; mem será talvez para ninguem materia 
de duvida, ou assumpto de renhidas contro- 
versias. 'B'-uma vergonha, que neste seculo 
de illustração e progresso em todos os ramos 
do desenvolvimento social nos estejamos ain- 
da regendo pelas disposições antiquadas dos 
passados seculos da monarchia, e que pre- 
zando, e ambicionondo tanto a nossa trans- 
formação material 9 moral, nosnão insurgisse- 
mos ainda contra essa inqualificavel tyrannia 
de leis velhas, e na sua maxima parte repu- 
gnantes ás idéas, é costumes d'este: seoulo | 

Felizmente diz-se agora que o: projecto 
de codigo civil do eminente jurisconsulto o 
snr. Antonio Luiz de Seabra já está em 
grande parte revisto, e preparado para 're- 
ceberas provas e tramites da discussão par- 
Jamentar. 

Não é nosso intento dar aqui o nosso 
voto sobre a conveniencia da sus approva- 
ção, e sobre as virtudes e meritos desta 
obra. Pertence esse trabalho aos homens 
compelentes chamados. pela 'sua  illustração 
e saber a sentenciar com a sua opinião esta 
laboriozissima empresa. Mas por muitas «in- 
correeções que se possam: deparar n'aquella: 
obra, por mais deficiente e imperfeita, que 
a queirom suppôr os jurados adversários do 
seuaulhor, 'é força confessar, que ha-de ír mui- 


1 


Tosip 


n 
zemos adormecidas as faculdades do espirito, 
e as aspirações de progresso, Tudo deve de 


to além do que ora possuimos e que: as suas 
vantagens, e perfeições resgatarão de sobejo 
os inconvenientes, e lacunas que por  ven- 
tura maculem o projecto do novo. codigo 
civil, 

-- Venha pois, essa importante discussão, 
Acabem-se esses indeterminados addiamentos, 
em que ha alguns annos andamos enloiados. 
sem nunca allingirmos uma sombra ou ini- 
ciação de reforma, sem nos levantarmos ja- 
mais, desta longa somnolencia, em que tra- 


ser preferivel ao estado actu 
mo é deploravel... o 
A revisão. ] 


pessi- 


al, que, 


da primeira parte do codigo 
penal tambem está concluida, e já foram of- 
ferecidos à consideração do governd os tra- 
balhos, o parecer da commissão encarregada 
de rever o actual codigo. 

Ainda não podemos examinar esse tra- 
balho, que nos asseguram ser igual ás luzes, 
e civilisação do seculo. Se assim fôr, como 
desejamos acereditar, será o paiz dotado com 
um grando melhoramento, e dar-se-ha co- 
meço a uma reforma de longas consequen- 
vias, e de dilatada significação juridica. 

As leis não podem ser perfeitas. O que 
hontem foi progresso e justiça, pode ser 
hoje a antilhese da verdade, e da sciencia. 
O “mundo marcha. Quem pára hoje no cami- 
nho infinito das ideias, morre de inanição 
diante do vertiginoso caminhar das institui- 
ções e dos principios. A humanidade pro- 
gride sempre, e:as leis para serem apropria- 
dus ao seu fim, e intuitos, devem acompa- 
nhar e seguir o seu progressivo desenvolvi- 
mento. a 

E á luz destas incontroversas idéas, que 
nós achamos muito que louvar nos esforços 
e tentativas do reforma, que vemos praticar. 
Que elles sejam. afortunados, e auspiciosos, 
é o que com sincero empenho desejamos. 
Todas as demoras, e protellações nestes as- 
sumptos podem ser seguidas de incalculaveis 
Jamnos. O governo não deve por isso des- 
cuidar-se. À orcasião é opportuna: para gran- 
gear longos creditos, e solida reputação, 

— emarmeme — 
- RECEPÇÃO. 

Coxo já é subido dos leitores, o :snr. 
conde de TYhomar, nosso enviado extraordi- 
nario junto da côrte do Brazil, chegou no 
dia/5 ao Rio de Janeiro, a bordo do paque- 
le «Tyne». Sua exc.º foi recebido no dia 6 
em Audiencia: solemne pelo imperador com 
a assistencia dos membros do ministerio, e 


'dos do conselho de: Estado, bém como de 


muitos dignitarios da côrte e officiaes móres. 
Ao apresentar assuas credenciaes que o ac- 


creditam, tomo representante de Portugal na 
côrte do Brazil, dirigiu o snr. conde de Tho 


mar a S. M.T. o seguinte discurso, que 
Lranscrevemos do Parlamento ; 

« Senhor. 

« Tenho à lionra de depositar nas mãos 
de V. M. 1a carta d'El-llei, meu Augusto 
Soberano, pela qual S. M, se digna accre- 
ditar-me como seu enviado extraordinario, 
e ministro plenipotenciario para ser interpre- 
te fiel dos seus sentimentos, junto da pessoa 


de V. M. I. 


« Senhor. É 


«Começando a desempenhar tão alta 


como importante missão, cabe-me a distincta 


honra e salisfação de assegurar a V. M. 1. 
que o mais vivo e sincero desejo d'El-Rei, 
é manter illesas, e estreilar cada vez mais, 
se é possivel, as relações de amizade, e allian- 
ca, que tão felizmente existem entre as duas 
cordas, e entre dois póvos que, sendo ir- 
mãos, tem além disso a grande fortuna de 
vêr que a Divina Providencia collocou 4 sua 
frente dois suberanos: tão estreitamente li- 
gados pelos laços de sangue, e tão dislinctos 
por sua sabedoria e virtudes, oflerecendo 


por isso a mais segura garantia, de que a 
sua liberdade, nacionalidade e independen- 
cia, serão mantidas, e deque a sua prosperi- 
ilade, e os seus muluos interesses serão al- 
tendidos e devidamente promovidos pelos 
TOSpechivOSsBORSTNGS aj q. k 
« Para assim O conseguir empregarei to- 
dos os; meus, esforços, e depois de ter cor- 
respondidido. á confiança do meu, Soberano, 
no desempenho, do meu honroso cargo, se 
conseguir tambem ahonra da beneyolencia de 
V. M. 1. e da nação brazileira, pela quel 
senti sempre a mais, viva, sympatbia, estão 
completos lodos os meus desejos, e salisfei- 
ta toda a minha ambição, » - 

10,0. imperador Ai mou-se responder ao 
noso enviado extrdordinario nos termos se- 
guinles :; o) a A» 

« Sinto, profundamente, snr.. conde de 
Thomar, que a. recordação do; lamentavel 
successo que ainda-ha pouco enluctou a exis- 
tencia de um sobrinho e afilhado tão caro 
ao meu coração, venha misturar-se com o 
prazer que me causa este novo testemunho 
que me dá vosso Soberano de sua afeição 
á minha Pessoa, e constante interesse pelo 
desenvolvimento das intimas relações que 
lão felizmente existem entre o Brazile Por-. 
tugal. 

« Estreital-as cada vez mais, se fôr pos- 
sivel, será, como confiadamente espero, o p: 
feito desempenho de vossa missão, para a 
qual podeis contar com a minha benevolen- 
cia, e o sincero acolhimento do meu gover- 
no. » 


dor 


t £ 


A'cerca do boato que correra no Rio de 
Janeiro, de estar projectado um enlace en- 
tre a serenissima princeza heredilaria da co- 
rôa do Brazil e o snr. infante D. Luiz, du- 
que do Porto, boato para o qual, segundo 
declarou no parlamento o snr. presidente 
do conselho, respondendo a uma interpella- 
ção, não havia o menor fundamento, foi pu- 
blicado no «Jornal. do Commercio» d'aquella 
cidade um excellente artigo assignado. por 
Um Portugues, 

Este artigo, que é altribuido ao nos- 
so ilustrado compatriota, O spr. conselheiro 
Josó Feliciano de Caslilho, tinha alli sido 
lido com avidez e havia produzido grande 
sensação, porque encarando. uma tal alliança 
debaixo de todos os aspectos, mostrava a 
inconveniencia e as desvantagens que. d'ella 
proviriam para ambos os puizes. Vamos 
transcrevel-o porque é digno d'isso e ha-de 
ser lido vom verdadeiro interesse. Chama- 
mos pois a altenção 'de nossos leitores para 
este notavel eseriplo, que só sentimos não 
poder publicar d'uma só vez por ser dema- 
sindo extenso, tendo porisso de o dividir. E 
o seguinte : 


O CASAMENTO DA AUGUSTA PRINCEZA 
IMPERIAL. 

Rio, 19 de Agosto de 1859. 

" To 

Surprebendera-nos o anuncio de uma 
inlerpellação na camara dos snes. deputados 
ácerca de uns suppostos boatos de casamen- 
to entre SS. AA. a snr.” princeza imperial 
do Brazil e o snr. duque do Porto. 

Não ha duvida de que taes allianças 
interessam mui de perto aos povos ; mas as 
leis fundamentaes das monarchias tem por 
uso fixar , em tão delicados assumptos, os 
limites, que os poderes publicos não podem 
ultrapassar, 

Ora, o art. 120 da constitui 
zil exprime-se assim : « O casamento da prin- 
coza herdeira presumptiva da corôa será fei- 
lo a aprazimento do imperador. Não exis- 
tindo imperador ao tempo em que se tratar 
d'este consorçio, não poderá elle effectuar- 
se sem a approvação da assembléa geral. » 
[E', mutatis mutandis, exactamente a dou- 
trina do art. 90 da carta portugueza, a qual 


só addiciona que tal casamento nunca será 
com. estrangeiro.) b 

E", pois, lei fundamental dos dois. pai- 
zes que, em quanto vivo fôr o monarcha, a 
elle, c a elle só competirá a tutoria da prin- 
ceza sua successora é a escolha do seu con- 
sorte. E então, tendo noticia da interpel- 
lação, dissemos a nós mesmos : 

4.º A honrada camara dos deputados , 
tornando-se por sua acquiescencia solidaria 
com a doutrina da interpellação, patenteia 
do -modo mais inconcusso a confiança que 
deposita na benevolencia de S. M. o impera- 
dor, não receiando que o imperante lhe res- 
ponda que ao monarcha e ao homem, pe- 
las leis politicas e civis, compete essa de- 
lerminação. c 

2.º Já pelanalureza do objecto, já pelo 
silencio da constituição, nos capitulos das 
attribuições dos poderes mo'lerador e execu- 
tivo, se confirma ainda mais que é elle pu- 
ramente individual e privativo da pessoa do 
imperante, que nem como tal, nem como 
pai, precisa tratar tão intimo assumpto com 
os seus ministros, não sendo estes legiti- 
mos orgãos senão nas materias cuja compe- 
tencia lhes confere a constituição. 

Portanto, por mais elevada que mere- 
cidamente seja, pelos cargos e pelas pessoas, 
a respeitabilidade dos ministros da corõa, 
é-obvio que as suas palavras (quando, for- 
cados a exercer altribuições alheias, manda- 
tarios sem mandato) não surtem efeito le- 
gal, nem arrebatam ao imperante o uso de 
faculdades pessoaes, consignadas na pedra 
angular do edificio constitucional. 

E n'esta disposição de convicções nos 
transportamos hoje ao paço da cumara ele- 
etiva, receivsos de que altas considerações 
de respeito fizessem abortar a interpellação, 
ou de que a calculada resposta deixasse as 
cousas an sialiw quo. 


Passou-se (udo com as desejaveis fór- 
mas. Da parte dos oradores e da camara , 
nem uma phrase, uma palavra, um gesto 
inferior á dignidade do assumpto e do lugar, 
como o presenciaram as turbas ávidas que 
se havião apinhado, sem que 0; edificio pu-| 
desse conter o publico. . 

O presidente do conselho, sem manifes- 
tar opinião governaliva ou particalar, e com 
toda a conveniencia oratoria, se limitou a 
declarar que não havia fundamento algum: 
pará boato tal. f 

Bem. Supponhamos que a camara linha 
direito de perguntar, que o executivo quali- 
dade de responder. Supponhamos que nada 
ha, hoje, de concluido ; quem diz queo não 
haverá úmanhãa? a resposta não liga, nem 
podia ligar futuros, porque se o executivo, 
em tal assumpto, nem para revelar passado 
e presente tem missão, quanto menos para 
escravisar o porvir? O nobre presidente do 
conselho a formulou pois com a prudencia 
que lhe impõe posição e inteligencia. Dei- 
xou completamente intacta a questão do fu- 
turo, 


Mr. 
Accreditamos que os famosos boatos exis- 
tiram, visto aflirmal-o um illustre deputado: 
em que lugar ? em que regiões sociaes ? com 
que intuito ? ignoramol-o ; muitos, como Vir- 
gilio e Beaumarchais, nos tem ensinado como 
essas, invenções nascem e depois se alam a 
vagas aloardas. Mas, porque não queremos 
duvidar da sinceridade de ninguem, e póde 
ser que se haja propagado entre alguns por- 
luguezes a ideia de que, por -conveniencia dos 
dous paizes, os augustos chefes das duas 
casas. reinantes premeditassem tão excelso 
consorcio, affigura-se-nos a nós, ultimo dos 
portuguezes nas terras de Santu-Cruz, ser- 
mos echo de immensa maioria (senão unani- 
midade), afirmando que a alta sabedoria dos 
que regem tão gloriosos destinos, e o im- 
pulso proprio dos indigitados principes, tu- 


a e erre 


RETROSPECTO. 


No domingo vitimo deu-se um aconte- 
cimento, que póde e deve ler-se na conta 
de importante, porque diz com toda a elo- 
quencia da sua significação — que as ideias 
generosas vão ganhando poderio entre nós. 

' Viveu abia vida modesta d'artista hon- 
rado e laborioso um mancebo de razão es- 
elarecida e animo forte, que, abrigando 
n'alma as mais generosas aspirações, foi um 
dos que mais activamente trabalhou para o 
“estabelecimento «das associações de soccorro 
mutuo, sem que o desalentassem as diffi- 
suldades, nem. o desviassem do proposito 
as contrariedades com, que lutam todos a- 
quelles que trabalham para a emancipação 
moral dos filhos do trabalho, e para a no- 
bilitação d'este, ” 

+ Este mancebo era o artista ourives Ma- 
- noel Joaquim Machade Reis. 

Foi um dos creadores da Sociedade de 
soecorros dos operarios fabricantes, concor- 
xendo com o válioso auxilio da sua intelli- 
gencia para: a sua organisação e formação 
dos, seus estatutos. | 


'colnmnas do edificio, que ainda carecia 
pnuito do seu apoio, : 


O pesar que causou a sua morte áquel- 
les que o souberâm comprehender e apre- 
ciar pelo que valia, sigmilicou-se eloquen- 
temente no immenso cortejo de socialistas 
que ncompaunhou o cadaver desde a igreja 
do Terço, onde se lhe fizeram os officios 
morluarios , .até a capella do cemiterio do 
Prado do Repouso. É 

Dous seus irmãos, que se acham no 
Brazil, sabendo que havia ideia de se lhe 
erigir um mausoléu, anticiparam-se aos de- 
sejos dos amigos de seu finado irmão, e 
mandaram que, á sua custa, fosse levan- 
tado, deixando áquelles o alvedrio do pen- 
samento que devia representar-se na cons- 
lrucção. 

"Ainda assim, um amigo particular de 
Machado Reis não prescindiu de partilhar a 
despeza com os dous irmãos d'este. 

Concluído o mausoléu, que representa 
uma columna de granito, partida pelo meio, 
tractou-se da trasladação do cadaver para o 
seu definitivo jazigo. 

Foi no domingo de tarde que ella se 
effectuon. 

Viu-se que o correr de quasi dous an- 
nos não gaslára a memoria do artista pres- 
tante, nem a lembrança do que elle fizera. 

Para mais de 400 pessoas, pertencen- 
tes ás diversas sssociações d'esta cidade, 
assistiram ao acto, com vestes de rigoroso 
luto, e acompanharam o cadaver até ú sua 
ultima pousada | 

Foi este o mais importante aconteci- 
mento da semana. 

A feira de S. Miguel tem continuado 
desanimada, pois alé a concorrencia de cu- 
riosos lhe tem escaceado. 

Durará ainda até domingo, o que pa- 
rece se concedêra aos feirantes, em altenção 
jo pouco que alli se fem feirado até agora, 


Não assistimos ú prova general da com- 
panhia Iyrica, e nada podêmos, noliciar á- 
cerca d'ella. 

Pelo que toca a diverlimentos, a pres- 
pectiva é surprehendente, e póde dizer-se , 
com relação ao Porto, como disse um poeta 
hespanhol em relação a Madrid : 

«Vuelve a vida á lalir ; 

vuelve el alma a suspirar ; 

el pecho yuelve a senti 
el inferno de vivir, 
9.81 paraiso de amar.» 


pos 
A] 


Temos no theatro de S. João compa- 
nhia  Iyrico-itoliana e, companhia. dramalica 
nacional. egémss ! 

| No theatro-Baquet temos companhia Iy- 
rico-hespanhola, com os apimentados entres 
meios de dança de castanholas e pandeire- 
tas; e no lheatro Circo teremos companhia 
franceza | pisa A Squid 

Nunca o Porto se viu assim tão des- 
afiado a divertir-se. 

E note-se que todas estas recreações 
lheatraes são já cousa assentada e deci- 
dida. Rh 

A companhia dramatica de S. João es- 
teve em risco imminente da dissolução; po- 
rém a associação emprezaria tomou a cousa 
a sério, e os accionistas decidiram, entrar 
já, para o cofre da empreza, com Lodo o, di- 
nheiro das acções, que, segundo o plano 
da associação, devia hir entrando, em, pres 
lações, pelo correr do anno lheatral. 

“Esta anticipação foi o salvaterio do mo- 
mento; porém as anticipações teem o más 
de compromeiter o fnturo. a. 

'A «companhia Iyrico-hespanhola», que 
lem um numeroso pessoal artistico, vai es- 
trejar-se, manha , domingo, com à zar- 


+ 


zuella «Marina», que se diz é das boas do 
seu reportorio. 

Segundo as noticias mais recentes do Lis- 
boa, a actriz Emilia das Neves e mais duas 
actrizes, e actores Pires e Campos, estavam 
em preparativos de sahida para o Porto, 
onde devem fazer parte da companhia dra- 
matica que vai representar no theatro Ba- 
quel, e que parece começará pela represen- 
tação do novo drama original do actor Ce- 
sar de Lacerda «Os filhos do trabalho». 

- A companhia franceza, que vai dar re- 
presentações no theatro Circo da rua de San- 
to, Antonio, chegou no «Lusitania». 

E' uma pequena Woupe, segundo nos 
informam. 1 

R' uma farturinha de divertimentos, co- 
mo ainda entre nós se não viu. 

Não. é pouco para receiar que a abun- 
dancia produza indigestão, e que a esta se 
siga o fasti ' 


stiol 
- Por occasião do pedido que fez o em- 
prezario da companhia lyrico-italianas, para 
lhe concederem licença de abrir o lheatro, 
reviveu a questão relativa á tapadura da com- 
municação entre o camarote da administra- 
cão do bairro e o palco scenico. 

A tapadura subsistiu, e protocolisou-se, 
passando. o administrador do n.º Lda 4,º 
ordem para o n.º 20, que fica ao pé da 
porta d'entrada para, à caixa do theatro. 
Quem perdeu no jogo foi o inspector dra- 
matico, a quem tiraram o camarote n.º 2 
da 1.º ordem, de que, sem partilha, estava 
na posse, para lhe darem lugar no do go- 
vernador civil [19 da 2.º ordem]. — Passou 
do 1.º para o 2.º andar, e, em lodo O caso, 
sempre subiu. dE TRE 
Como estamos fállando do lheatro des. 
João, não passaremos adiante sem dizer que 


foi dotado com uin novo panno de bocca. 


do torna impossivel uma alliança que, con- 
fessamol-o francamente, não seria applaudida 
por um nem outro dos dous povos. 

Cobarde prudencia é essa que inhibe 4 
voz dos labios repetir o que avistam os olhos 
da alma. Hoje, porém, que o governo bra- 
zileiro se explicou, e admittindo que sua ex- 
plicação tem ainda alcance maior do que o 
constitucional, e representa um pensamento 
de futuro como de passado, é-nos licito fal- 
lar mais desassombradamente, e agradecer , 
em nome do povo, aos augustos imperantes 
o intimo accordo de seu pensar com o das 
duas nações. 

IV. 


Não nos cumpre encarar a questão pelo 
prisma brazileiro ; seria mal cabido, como 
tambem oeioso encarecer os sentimentos de 
afecto que ligam o portuguez ao seu irmão 
americano, e que não juslificariam intorpre- 
tações de nossas palavras além do que o sen 
singelo alcance comporta. 

- Nós, os portuguezes, concordamos em 
queo casamento do sr. duque do Porto com 
sua augusta prima seria uma calamidade ; 
quasi lhe applicariamos o sentido em que 
uma afiamada bocca exclamou: «C'est pis qu'um. 
crime, c'estune faute.» Cremos que, se nisto 
a nação portugueza tivesse voto, não discre- 
paria nove decimos dos sufíragios. 


Houve um dia memorando em que, sal- 
vas as insliluições e o Lhrono do cataclysmo 
que tudo ameaçava, D. Maria II, mulher for- 
te, a soberana exemplar, a mãi sem segunda, 
quiz dar a quem estas linhas traça a mais 
nobre das recompensas, já que outras lhe 
eram respeilosamente recusadas, A princeza 
que, sem lrepidar um momento, após noites 
não dormidas e dias tormentosos em que, 
por bem do seu poiz, jogava solio, dynastia, 
e quem sabe se cabeca; a princeza que aca- 
bava de admiravelmente cumprir a sua mis- 
são de rainha, passou sem transiçã 
prir sua não menos mirifica missão de mãi. 
Honrou-nos, conduzindo-nos & intimidade do 
lar domestico ; fez-nos assistir ás lições quo 
seus filhos davam, como se estivessemos em 
tempos normaes, e os pés se nos não escal- 
dassem ainda da lava do volcão que apaga- 
ramos.” 

Tinham então de idade, os snrs. D. Pe- 
dro nove c D. Luiz Philippe oito annos! 
Nunca esqueceremos o espectaculo a que en- 
tão assistimos! Na idade em que o filho do 
burguez apenas se dispõe pera substituir os 
ocios da infancia pela applicação aos primei- 
ros rudimentos, os filhos de seto seculos de 
reis se ostentavam prematuramente dignos 
dos mais altos destinos; quasi dirieis uma 
grandeza sem gôzo, uma virilidade sem in- 
fancia. Era de vêr [era de adorar] a eflusão 
com que aquella mãi submettia a um subdito 
os assombrosos adiantamentos de-seus filhos, 
cujas provas escriptas foram realçadas pelo 
exame que lhes fazia o leal amigo de seu pai, 
o conselheiro Dietz, o sabio e desvelado mes- 
tro, 


Já n'essa tenra idade, o snr. D. Luiz 
Philippe respondia com acerto em tres idiomas 
a pontos da historia, de mathematicas puras, 
de historia natural, etc. Não se desmentiu de- 
pois essa vasta intelligencia. Frequentando 
os bancos das escholas, como nossos filhos, 
esse mancebo, que ainda não completou 21 
annos, tem ganho postos, sem favor, na ma- 
rifiba, arma- por que se apaixonou; comple- 
tou o curso de mathematicas, cultivou as va- 
rias provincias dos conhecimentos humanos; 
visitou, para instruir-se, as cidades e as na- 
ões estrangeiras, commandon com pericia é 
disciplina navios de guerra, sujeitando-se aos 
trabalhos do official do mer; elevou e dotou- 
n expensas suas um observatorio astronomi- 
co, de que é o mais assiduo frequentador ; 
adquiriu, dentro e fóra do paiz, alto apreço 
e consideração; finalmente a precoce ado- 


— nr, 


Representa a vista de Villa Nova de Gaya, 
tomada do mirante da quinta do Carvalhi- 
nho, na margem direita do Douro. 

Foram tres os pintores do panno —Mr. 
Lambertini, que foi o encarregado da direc- 
cão do trabalho, e os snrs. Rocha e Rodri- 
gues, artistas de Lisboa. 

O ultimo foi o encarregado de pintar as 
figuras. 

Depois do exame de visu, daremos no- 
tibia mais folgada a este respeito, 

Tem-se por ahi dito que no Circo da 
Foz se vão dar corridas de touros. 

A authoridade não podia probibir na 
Faz espectaculos que se consentem em Lis- 
boa; porém é d'esperar que o publico, deixan- 
do de concorrer a elles, proteste, pelo modo 
ar que o póde e deve fazer, contra esses cs- 
peetaculos grosseiros de brutal barbaridade, 
que a civilisação repelle. 

Os espectaculos de luta real, uma arena 
ensanguentada, as convulsões da dôr, as ver- 
dadeiras mortes, os verdadeiros cadaveres, 
údem ser o drama d'uma sociedade materia- 
ita, que prefere as emoções do corpo ás 
emoções do espirito; mas não são, nem se- 
rão nunca divertimento para um povo, que 
timbra dos seus sentimentos humanitarios e 
relígiosos. , 

Já ahi, ha annos, se tractou, baldadamen- 
te, de introduzir entre nós o gôsto por esses 
brilaes e repellentes espectaculos, porém os 
partuenses mostraram então tanto horror ás 
corridas de touros, como o povo eleito das 


mites mostrou aos combates de gladiadores, 


quando Antiochus os quizintroduzirna Grecia. 
Esperançamos que agora acontecerá o 
mesmo, 


Sia 


* 


à rim 


AGUA 


Jescencia do infante converteu-se em prococe 
€ illustre virilidade do adoleseente, 

Eis o que foi, eis Oque 6; ant 
por ahi o que promelte 9 duque di 
Croia-se em nossas palnvras, 
desgraça o sabemos soro Nunca júmais pedis 
mos [e esperamos em Deus morrer assim] 
mercês de reis. No que dizemos de S. A. so- 
mos echo de geral opinião na terra que de 
porto o tem podido: estudar. 

a VI. ; 

Com taes disposições e tão ampla base, 
quem antevê os serviços que o duque do 
Porto póde vir a prestar á patria? Por uma 
exogeração falsissima, e a que os portugue- 
zes so prestam, passa em julgado que Por- 
tugal vai em decadencia: é uma calumnia , 
que desmente o estado adiantadissimo d'aquel- 
Ja sociedade a olhos despreyenidos. Mas, dado 
e não concedido, reconhecer-so-ha que, se- 
aspiramos a futuros gloriosos, e a pe- 
sar como devemos na balança do mundo, 
não é pela Europ& que poderemos estender- 
nos, mas sim pela Africa, Azia e Polinosia, 
onde possuimos ferrilorio para sobra de vin- 
te grandes nações. À base deste proposto é 
a marinha; e se a historia é mestra da vida, 
um nosso exemplo do passado poderá bem 
converter-se em esperanças do futuro. 

Tivemos no seculo XY outro filho e ir- 
mão de rei, cujas proezas este nosso infante 
compulsa com ardor. Tambem D. Henrique 
se dera aos estudos malhemalicos : a cello se 
devem gloriosas viagens. Procurou cercar-so 


] 


“menos de lisongeiros que de homens duros 


ao trabalho, Foi sob a sua direcção que se 
transitou o intransilavel Cabo do Não, de- 
pois o do Bujador ; mais tarde Serra Leda, 
feitos até então nunca feitos. Esse principe, 
quo tantas vezes manifestou o seu valor, que 
entregou á corda as ilhas de Madeira e Porto 
Santo; esse sabio, a quem attribuem oas- 
trolabio é notaveis adiantamentos da scien- 
cia; esse tambem fundador do obseryatorio 
de Sagres, é no passado um pharol para o 
infanta D, Luiz ; quem sabe se o não será 
no futuro? | , 

Sob-o governo de seu augusto irmão, 
nele deposita a patria demasiado altos es- 
peranças para depongo perdeico: 

di; 


Ataquemos de frente a questão. 

Com tal casamento quem ganharia ? que 
ganharia ? 

Ninguem. Nada. Nem as duas casas rei- 
nantes nem os dous povos governados, nem 
individualmente os membros das familias, 
mem os proprios conjuges. Se, pois não se 
acurva com um alomo de peso a concha da 
balança das vantagens d'esse consorcio, ve- 
remos que immensas ponderações avergam a 
opposta. 


Ganhará qualquer dos dous noivos em 
brilho e ilustração de sangue? Não, que 
esses dous jovens sentem circular o mesmo 
nas veias; .são filhos de irmãos; um só so- 
Derano, uma só soberana, é o avô, é a avó 
de ambos; não tem um nem outro que in- 
vejar-se reciprocamente, comquanto qual- 
se possa -gloriar de pertencer 
| dymastia que no orbe roge 
sem que desde o campo de 
oje [salvo o periodo, hespanhol, 
e ainda abi por sophismas de successão ge- 
nealogica] deixasse a mesma familia de go- 
vernar por-todo, o universo os homens da 
lingua portugueza. 

O duque do Porlo e a princeza D, Isabel 
sobem, por ininterrupta serie de, avós, a el- 
rei D. João IV. Se esse subiu ao throno, foi 
por ser descendente de el-rei D. João I, sen- 
do conseguintemente o sangue de Bragança 
o mesmo de Aviz. Se D. João I subiu ao Lhro- 
no, foi como filho de el-rei D. Pedro Le por 
ahi se ascenda, em linha recta, até el-rei D. 
Affonso Henriques; de fórma quo as expres- 
sões dynastia de Borgonha, de Aviz, de Bra- 
gança são vazias de sentido; e vai esta no- 
dillissima raça, sem uni só desvio, encontrar- 
se em recta linha ascendente, em Hugo Ca- 
peto, no seculo X rei de França. 

Que outra familia ha no universo que 
a qualquer desses dous jovens possa disputar 
primazias em materia de nascimento? Nem 
um nem outro ganhava, pois, n'isso cousa 
alguma, pois ambos são, em suprema altura 
iguues. 

Se nenhuma das familias lucrava em 
lustre, ganharia em proveitos? Miseravel as- 
pecto é esse da questão, improprio das pes- 
soas que alludimos. N'outras esplieras conhe- 
cem-=so-0s" cassmentos de nmor, de inelina- 
cão, de razão e de dinheiro; os das duas 
ultimas classes são torpes e horrendos; são 
allianças traigoeiras em que um ou outro 
[quando não ambos] é sacrificado ; fazem 
Jembrar o supplicio inventado em Nantes 
por Carrier, que lhe poz nome de casamento 
mepublicano; prendia um homem o uma mu- 
lher com indissoluveis laços, e afogava-os na 
Loire. 

Como, poderia passar um instante. por 
cerebros taes a idéa vil do proveito? E nem 
isso mesmo so daria, é vergonha ter de di- 
zêl-o ; mas em qualquer dos Estados a que 
esses dous principes pertencem ha particula- 
res dez vezes mais ricos do que elles. Se 
fossem olmas vulgares, teriam. de reconhe-. 
cer que nem um nem outro dava ou rece- 
bia cousa alguma em opulencia; que, em 
poder, longe, de dar, tiravam. 


E já que consideramos a questão sob o 
aspecto das conveniencias dynaslicas e indi- 
viduaes, Lolero-se-nos outra ordem de reflo- 
xões, à que os corações pundonorosos sabe- 
zão dar valor.. e 

Que posição daria tal consorcio ao in- 
fante D. Luiz ? k po 

A de futuro candidato a.,. a marido 
d'uma imperatriz, e, depois de ter tido um 
filho, a imperador in partibus! | 

E felizmente esse dia lardissimo chega- 
rio; tolyez nunca. O netual imperador, con- 
tando escassos 13 annos mais de que seu 
sobrinho, promelte, graças á «Providencia, 
folgados 4) annos de vida. Suppondo que 
tão longe, fosse a do S. A., teria tido que 
esperar meio seculo, para na deecrepitude 
obter um titulo phantaslico. 

E n'este intervallo, em quo se-occupa- 
riam, condignos da sua posição expectante, 
aquello infatigavel ardor, aquella culta “in- 


Pera . 


ttezhos, só dal. 
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telligancia, aQquella nobre ambição de gló- 
ria? Mmiffftinção atrozmento falsa o cob- 
maria & vida inutil d'uma cindproveitavol 
rsonagam h y 

Chegado, em fim, entre lagrimas do Bra- 
eil, 0 dia em que o chamassem do impera- 
dor, Iquo lhe resultaria d'ahi? Não su- 
prema,. mas quanto a nós, a infima das po- 
ições. O ultimo dos cidadãos lum direitos 
civis e politicos; póde pelo seu merito exor- 
cer largas parcellas do poder; um impera- 
dor consorte não póde ser juiz de paz n'uma 
freguezia nem votar em vereadores, sem que 
esta inhibição absoluta do direitos seja neu- 
tralisada por faculdades ou attribuições de 
especie alguma | 

Sigamos adiante. Em todos os tempos, 
os homens no estado civilisado, como no 
quasi selvagem, se costumaram considerar 
o marido como influindo legitimamento' no 
irito e nas acções da mulher, Embora 
n'estas hypolheses bradem as constituições 
o contrario, ha um senso intimo das turbas 
que na pralica admilte erralas a taes dis- 
posições augmentando assim terrivelmente as 
dificuldades do pobre rei nominal. Que ncon- 
tecará num caso d'osles ? 

Não procurará o consorte influir no es- 
pirito da imperatriz e nos destinos da sua 
patria adopliva? Então de nada servem a 
educação desvelada e as dislinctas qualida- 
des que ao infanto D. Luiz realção ; excel- 
lente pai qualquer archiduque póde ser, 

Procurará elle influir na marcha dos ne- 
gocios aproveitando suas luzes o o senso de 
seus altos deveres? Armará uma Lempestade 
sobre sua cabeça; não comprehenderá a sua 
lealdade a linha divisoria entre o legal e o 
oxtra-legal, entre o patriotismo e a politica; 
baixará a subdito de subditos, e aquella es- 
pada e leme que ora mancja glorioso, dia 
virá que de despeito os espedace, ) 

Livre-nos Deus | Soria estragar um aus- 
piciosissimo o esplendido futuro, - 
(Continua). 


INTERIOR, 


LISBOA, 6 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partic. do Commercio do Porto ) 

O «Diario do Governo» vem hoja con- 
firmar a noticia que tinhamos dado de que 
ficaria chefo da repartição da contabilidade 
o snr. conselheiro José Silverio Gomes e se- 
tia aposentado o chefe da repartição de li- 
quidação, que como já dissémos foi reuni- 
da á de contabilidade, o snr. conselheiro 
João Luiz Dantas Trigueiro, porque traz os 
decretos que nomeiam aquello e aposentam 
esto. ? 

Tambem traz a lista das pessoas nomea- 
das para a segunda direcção, que é compos- 
ta do 1.98, 2,08, 3.08 q 4,08 officiaes. 

E' chefe, como acima dissémos, o snr. 
José Silverio. ! 
Primeiros officiaos. = Chefes graduados 
da repartição de liquidação, Antonio Manoel 
de Sousa Migueis c Antonio Maria dos San- 
tos Lima. 

Chefes graduados da repartição de con- 
tabilidade, Francisco Xavier da Maia Junior 
a José Maria Alves Branco, 

Officines de 1.º classe, Francisco de Pau- 
la Lima, José Paulo Vieira Junior, Manoel 
Isidoro Xavier de Brito, João Pedro Nolas- 
co Xavier de Lemos e Brito, Antonio Tei- 
xeira Leite, Clemente Eleuterio Gomes da 
Silva, João Baptista de Andrade, Carlos Cy-|| 
rillo, Machado, Antonio Nicolau Duro, Ma- 
noel Antonio da Fonseca, Manoel Joaquim 
Gomes de Mendonça, João Baplista da Cos- 
ta, Jeronymo Freire Gameiro de Castro, Joa- 
quim Lucio Arbués Moreira, Augusto Borges 
da Silva, Miguel Antonio da Silva, Francis- 
co Quintino d'Avellar. 

Segundos officiaes. = Officiaes de segun- 
da classe, Lino José das Neves, José Nico- 
Jau da Silveira Mongiardim, Rufino Silverio|' 
Latabeque Barbosa, João Alberto Ramos, 
Luiz Augusto de Lima Barreto, Maurício Ma- 
ria de Carvalho, Pedro Antonio Baptista, João 
José Frederico Barlholomeu, Lazaro Nicolau 
de Paula e Silva, Antonio José Gomes Dou- 
rado, Manoel José Gonçalves de Mattos Cor- 
rêa, Henrique Carlos de Góes, Augusto Cesar 
Ferreira, Joaquim José Chichorro da Costa, 
Caetano Eleuterio Ferreira Espinheira, Anto- 
nio Joaquim do Souza Quintela, Antonio da 
Malta da Fonseca Leal, José Rodrigues Li- 
ma, João Baplista Rochi, João Silvestro da 
Silva Leal, Francisco Thomaz Henriques, Joa- 
quim Monteiro, Antonio Carlos-Botem,-José 
Gomes, Mathias Bernardo d'Almeida, D..Joa- 
quim Salazar Moscoso, José Maria Frederico 
Barlholomeu, Francisco Raimundo Esteves 
Vaz, Ladislau Benevenuto da Costa, Simeão. 
Xavier de Basto. - 

Como dissemos na nossa corresponden- 
cia de ante-hontem teve logar hontem no 
hospital de S. José a sessão solemne da 
abertura das aulas da eschola medico-cirur- 
gica. A concorrencia de lentes que actual- 
mente regem as cadeiras, jubilados, estudan- 
tes é pessoas alheias no estabelecimento foi 
oxtraordinaria, A sala estava completamente 
cheia, O discurso da abertura foi recitado pelo 
snr. dr. Thomaz de Carvalho, doputado pelo 
Porto. O snr. Thomaz de Carvalho desempe- 
nbou dignamente a missão que lhe incombiram 
e deu muis um testimunho do sou talento e 
habilidade, a 

«O sne. L. de V. fallando na «Opinião» 
a respeito desta oração, diz o seguinte : 

« Coube ao snr. dr. Thomaz de Carvalho 
o encargo de pronunciar o discurso, que é 
costume ser recitado por um lente daquella 
eschola n'esta solemnidade academica, Co- 
nbecido pela sua reputação scientifica, é pelo 
seu nome litlerario, o snr. dr. Thomaz de 
Carvalho desempenhou dignamente a missão 
de que fôra incumbido, e deu um novo tes- 
timunho do seu elevado talento, enão vulgar 
habilidade. ” 

A par do homem da sciencia appareceu 
o. homem versado na litteratura, e o orador 
costumado á tribuna. Em quanto o talento 
do — professor — se revelava na classifica- 
[ção historica, e comparação. pes systemas me- 
dicos, a imaginação do, orador brilhava, co- 


da apreciação, analyse, confrontação e dis- 
fincção entre o charlalanismo que se nutre 
dos erros do vulgo, e a verdadeira sçiencia, 


lorindo e como que amenisando o estudo frio |: 


a quem cumpre debellal-os, esclarecendo os 
menos: intendidos. ! 

Damos si s 8 merecidos) Iguyvores no 
nosso antigo An É! sur. dr. Tho de 
Carvalho, por esta nova prova da Sua eleyh- 
da inteligencia e distincto talento. » 

Continuam os clamores contra o lrila- 
mento dos quarentenarios no Lazateto. 

Queixam-se -estes da agua que lhes for- 
necem ; que é de' péssima qualidade, sendo. 
necessario até quo” alguns, que o podem 
conseguir, a rectbam de fóra, e que todo 
9 tratamento está mui. longo do correspon- 
der ao preço de 43800 reis que os quaren- 
tenarios pagam por dia. 

Não lhes b; o reolusão de 8 dias ou 
mais e ainda em cima mbu tratamento, 
quando se paga pára sór bom. 4 

O shr. Alexandre Herculano acaba de 
publicar o terceiro volume da «Origem é 
estabelocimento da inquisição om | Portu- 
gal». Apa vra ads 

Mr. Hermann deu hontem a'sua tercei- 
ra representação, tendo brfin enchetite real! o 
muitos applausos. Foi chamado ão proscé- 
nio varias vezes 8 dgrad do público o 
acolhimento que este lhe fazia: K 

Os bilhetes da geral que ciistávam nã 
casinha 600 reis foram açumbaréados a maior 
parte por especuladores que” is os vên- 
deram por 18200 e 1850 , 'o Os da supérior 
por 18990 "reco muandiinialnha som uu niçs rar 

Cotações das acções do Banco de Portugal 
5418000 a 5438000 — Conpons 46 e 3 quar- 
tos à 47 — Divida diferida 33 à 33 é meio 
— Papel moeda 26 a 29. 
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VILLA REAL 4.º DE OUTUBRO. 
(Corrrespondencia pait.) 
Tem preoccupado sériamente a attenção 
publica o contravto celebrado com Charles 
Langlois para a construcção das estradas de 
outras provincias e de Traz-os-Montes. 
E” aquelle contracto, no juizo dos ho- 
mens entendidos é mesmo technicos, vanta- 


7 foso e a todos os respeitos conveniente. Pe- 
|la nossa parto achamol-o tal que alé descon- 


fiamos de tanta fortuna a não fazer milagres 
O empresario francez, ou q não descurar & 
solidez e perfeição da obra. 
Na occasião resta-nos só a dizer que nas 
condições do contracto achamos tado plau-| 
sivel e bem concertado em utilidade do the- 
souro o boa execução da obra. 
Em todos os quadernos de encargos re- 
Jativamente a contractos analogos apparecem 
sempro condições mais onerosas, que as que 
vemos nesta provisoria estipulação. A des- 
confiança, porém, qua se apossa de nós que 
vemos alguma cousa util para a desgraçada 
provincia de Traz-os-Montes, faz-nos pôr em 
reserva part na opportuna oceasião do co- 
meço das obras darmos ao digno ministro 
das obras publiras os merecidos elogios. 
Não tem sido possivel até hoje dizermos 
duas palavras ácerca de um artigo da «Re- 
volução de Setembro» do dia 5 do preterito 
nez em que se desculpava a repartição das 
Obrus publicas por ter destinado um conto de 
reis apenas para a ponte de Cabril ao poente 
de Villa Real cena estrada d'esta á Regoa. 
Não livemos occasião do responder, nem 
agora é necessario fazel-o. À mosma repar- 
tição das obras públicas respondeu ao arti- 
culista da «Revolução», pois mandou logo 
proseguir na construcção da ponte e appli- 
cação. dos meios netessários. ; 
Parece-nos, à vista de tal facto, que 
nós tinhamos razão, o que aquelle jornal, que 
asseverou que a obra fôra orçada em 12 con- 
tos não sabia que fôra presente no ministe- 
rio das obras publicas outro orçamento sup- 
plementar, e ainda ignorava mais [o que 
não admira] quanto era irrisorio mundar o 
o só um conto de reis para tal obra. 
osta-nos, portanto, agradecer áquelle jor- 
nal a urbanidade com que nos respondeu, é 
ao snr. ministro a altenção que lhe mere- 
ceu esto assumpto, 
Não foi mister que a camara municipal 
representasse a tal respeito, pois as ponde- 
rações do incansavel e honrado director das 
obras deste districto o snr, Eça foram bas- 
tantos para se conseguir tão justo e conve- 
hiento resultado. 

Estão-se collocando os simples e breve 
pus quaesquer vebiculos percorrer duas 
ogous de boa estrada. E 
A proposito vem recordarmos um triste 
acontecimento que podia fazer bastantes vi- 
climas na oceasião em que as traves que 
deviam formar-a. baso- do arco eram -puxa- 
das dum pé direito por um sarilho que es- 
tava collocado no outro. Logo que a trave 
se desequilibrou na extremidade do pó di- 
reito, correu adiante com rapidez 6 as 
pombas do sarilho, desandando violentamen- 
le, maceraram o roslo'e o cranco do dous 
homens, que depois de graves padecimentos 
estão livres de perigo. 

Não podemos levantar mão d'um as- 
sumpto em que tenis fallado mais vezes e 
que nos tem descoroçoado em quanto á con- 
fiança que tributamos ás promessas dos po- 
deres publicos. Os postes do telographo 
electrico ahi estão lovantados d'Amatante a 
Mezão-Írio ha muitos mezes e já -quasi po- 
dres, porém nem se continua esto serviço 
para Villa Real, nem para o Porto! Que si- 
gnifica esta incuria? n 

Diz-so por aqui que o fio electrico é 
um novo D. Sebastião, que debalde ospe- 
ram os crentes, e que nunca chegará. Por 
mim continuarei a ser sebastianista e osnr. 
ministro que tem feito e promette fazer tanto 
não transcurará este assumplo. 

A proposito vem (visto que louvamos O 
snr. ministro) recordar uma corresponden- 
cia que foi publicada no «Nacional» do 8 de 
Setembro. - 

Ainda que com algumas supposições me- 
nos exactas alludiu-se a uma nossa anterior 
correspondencia. 

— A leitura d'asta lucubração mostrará a| 
qualquer pessoa séria que nenhum senti- 
mento dieta o que aqui so escreve senão 
o do bem publico — som amor nem ódio..— 
Reliramo-nos das cousas de soalheiro para 
o campo do interesse d'esta terra. : 

Seja ou não a pessoa à que se referia 
aquela correspondencia do «Nacional» o au- 
thor d'osta, diremos apenas quo quem es- 
areva nestas columnas a respeito de Villa 


Real não desceria jtmais para co ir uma 

cousa em que so empenhasso no futuro, a 

sollicitar 'a intervenção da authoridade mas 
Y ) 


ó us amigos. Rm 
| of ultimo lamentatemos que fosso alt= 
ibuído a q O devia Sel-o aquol é es- 
cripto, que — podemos asséveral-o — de ne- 
nhum modo glorifica seu aulhor, 

Todos os dias aqui passam levas de re- 
crutas do districto de Bragança, | Apesar de 
terem: jurado. bandeiras ahi vão amarrados 
como criminosos, cheios de privações e de 
cançaso. Nas povoações onde descançam 
momentos são logo rodeados da multidão e 
temos visto mais d'uma lagrima doslisar de 
olhos que não podem vêr emum paiz cons- 
titucional e de homens civilisados as scenas 
da antiga Argel. Divisam-se no meio: de 
cada chusma a par do rosto do adulto, os 
cabellos grisalhos do homem de meia idade 
ea barba nua do pubere, B'um escandato. 


r 
PARTE: OFFICIAL. 
'SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
“Governo n.º 295 DE'6 DE ouTUBnO. 

| MINISTERIO DO REINO, É 

“Decreió do 31 d'Agosto conredendo é 
junta de parochia de S, Pedro de Pedroso, 
no concelho de Villa Nova de Gaia, a li- 
cença que pedira para adquirir, por  doa- 
ção, um terreno no campo d'Ariosa, perten- 
cente á menor D. Maria José Ferrão Cos- 
tello-Branco, a fim d'alli estabelecer o co- 
imiterio da freguezia. 

- — Portaria de 30 do Setembro diri 
da ao governador civil d'Aveiro recommen- 
dando-lhe mui posilivamente que sempre 
que houver de remelter 4 secção do con- 
tencioso administrativo do conselho d'Estado 
algum recurso sobre o recrutamento o faça 
acompanhar de informação sua explicita e 
detalhada por ondo bem se esclareçam as cir- 
cumslancias do Negocio. Identicas para os 
mais governadores civis do reino o ilhas, 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E JUSTIÇA. 

Portaria de 30. de Setembro mandando 
abrir concurso para o provimento da igreja 
parochial de Nossa Senhora da Annunciação 
de Famalicão, do concelho da Guarda. 

MINISTERIO DA GUERRA. 

Continuação da relação do pessoal da 
secrotaria de estado dos negocios da guerra. 

— Decreto de 20 de Solembro conceêdendo 
no coriselheiro João Luiz Dantas Figueiro, 
chefe da repartição de liquidação do minis- 
terio da guerra, a reforma que requerera, 
em altenção aos seus padecimentos, com o 
vencimento e graduação, que segundo a res- 
pecliva tubella, competia “os empregados que 
contassem mais dê 35 annos de serviço na 
occasião em que fossem. reformados; de- 
vendo esse vencimento ser pago ao conso- 
lheiro supplicante quando fôr unido ao pri- 
meiro batalhão de 'yeteranos. » 

MINISTERIO DAS. OBRAS PUBLICAS. 


+ = Decreto de 29 d'Agosto concedendo, 
por tempo ilimitado, á companhia Nova Es- 
perança a propriedade da mina: de estanho 
sita nas. Rodas do Marão, concelho d'Ama- 
rante, districto do Porto. Pa ; 


NOTICIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitania», 
sabido bontem ás 42 horas da manhã para 
Lisboa, conduziu a seu bordo 177 praças de 
pret e 223 passageiros, entre estes os so- 
guintes : | 

José Domingues Gonçalvos Padrão, José 
Antonio d'Amorim Ave, Josó Jacintho Tava- 
res, Antonio Luiz Alves Machado, Joaquim 
de Bessa Pinto, Antonio José da Costa Go- 
mes, Joaquim Augusto Rodrigues da Silva, 
Pedro Martins, Domingues Alves Matheus, 
sua esposa e 1 filho, Manoel Ribeiro Fer- 
nandes, Manoel Joaquim Lisboa, Constantino 
Nunes de Carvalho, João Nunes Coelho, e 
sua esposa, João Manoel da Cunha Basto, 
Manoel Gomes da Costa, Thomaz Soares de 
Almeida Sarzedas, José Antonio Fernandes 
Fradique, Victorino Alves Moreira, Maria The- 
resa, Joãq da Silva Ferreira Tigre, José An- 
tonio Ferreira de Sousa, João Joaquim de 
Castro Ribeiro, Jaime Ferreira Pinto, José 
Antonio d'Andrade Bastos Junior, João José 
d'Andrado Bastos, Diogo de Macedo, José 
Afonso Guimarães, Faustino Ferreira d'Oli- 
veira Guimarães e sua esposa e uma irmã, 
Simão Jorge Silva Pimentel, Louis Carron ,| 
sua ceposa e 2 filhos, Pedro José Vieira, An- 
tonio João da Costa Dias, Dr.»Acencio Sebas-| 
tião da Silva, sua irmã e sobrinha, «Joaquim 
de Carvalho Moreira Pinto, Bento Antonio 
d'Oliveira, Antonio: Francisco da Costa, Anto= 
nio José Borges, Antonio: Rodrigues Pinto, 
Custodio Antonio Soares, Francisco José da 
Cruz, Joaquim Freire d'Almeida; José Maria 
de Mello Pereira de Castro, Antonio Joaquim 
da Cunha. Guimares , Caetano Pinto Corrêa 
Porto, Antonio Leite; d'Azavedo, José Fran- 
cisco: Gonçalves Ramos, D. Maria Candida de 
Moraes e 3 filhos; 

Theatro Iyrico, — No alvará em quo 
o governo civil concedeu licença: para os 
espectaculos lyricos no theatro de S. João, 
impozeram-se ao empresario --as “seguintes 
condições no interesse do publico: “ 

1.º Que fica reservado o camarote n.º yin- 
le da primeira ordem para uso do udministrador 
do bairro que preside ao espectaculo é O cama- 
rote n.º 19 da 2.º ordem, para ser occupado pe- 
lossnts. governador civil, delegado da inspecção 
dos lheatros, 9 commandante geral da guarda 
municipal, 


2." Que o emprezario durante os lrabalhos| - 


thealraes não poderá ausentar-se d'esta cidade, 
ainda mesmo por curto praso; sem deixar pes- 
soa que individual e colectivamente responda pe- 
rante o adminislrador do 1.º bairro por todos os 
seus actos. : 

3,” Que o mesmo emprezario não poderá prin- 
cipiar a dar os espectaculos sem que” primeira- 
mente tenha apresentado na referida adminisira- 
ção uma relação nominal, por alle assiguada, de 
todos os assignantes, com designação do numero 
da cadeira. ou camarote que allugou, e qual d 
tempo" que dura a assignatura. 

4.º -Que depois de afixados os cartazes do 
estilo, o postos os anuuncios, o emprezario não 
poderá por fórina alguma alterar a designação e 
integridade do espectaculo annunciado sem previo 
consenso por escripto do delegado da Inspecção, 
e seu annuncio na porta do interior do edificio, 
ou logar do estillo. 


a Quo q ompresaria não poderá alterar 


6.º Que o emprezaria 
“[emprestar, ou alugar o | 
ração alguma pafã qual 


nislração 
(Uta 


o tempo eelabelooidam nara os intervallos, nem 
a hora matcado nai cartazes para a abertura do 
espectaculo. WA a 


jo poderá nunca ceder, 
trô a pessoa ou corpo- 
r bêneficio, sem quo 


o beneficiado mosthê estar légólmente habilitado. 

7.º Que o emprezário/fão consentirá que o 
camaroteiro ou bilheteiro, venda mais bilhetes 
quo aquelles que comporta o lheatro, de sorte 
que pessoa alguma fique de pé, sob pena de ser 
embolsado immediatamente o lesado independente 
do processo pela desobediencia a que fica sujeito 
pelo artigo 188 do Codigo Penal. 3 

8º Quê o emprezario não consentirá que 
pessoa alguma entre na plalta superior ou infe- 
rior com bengala, guarda-chuva ou chicote, de- 
vendo Eni os pdiadores a que laes me 
jectos sejam depositados nos quartos para este fim 
ilestinados, MBahdO dão góleilê drddHiârio,. como 
os porteiros, responsaveis pelo não cuinprimento 
desta condição. 

9.º Que 0 preço dos: camarotes, '6! das ca- 
deiras da platêa superior e inferior fixado no pro- 
gramma =ão poderá núnca Ser augméntado sem 
consentimento expresso da 'compelente autoridade: 

+ MW Queo fmaveRório não MBpdsrá dar começo 
aos especaculos sem primeiro, registrar na admi 
do 1.º bairro o compelente Alvará. 
Finalmente, que pela falta da observan- 
cia e (lei execução de “qualquer destas condicções 


será inmedial: «cassada, esta icença ao em- 
prezario, . independ tá do processo judicial em 
|ubservancia do artigo 188 do citado codigo. 


+ Porto é governo civil, em 5 dê Outabro de 
1859. O governador: civil, Visconde de Gouvêa. 

- Commissão. —.O, snr. conselheiro 
José Lourenço Piuto;,. chefo da repartição 
central do ministerio das obras publicas , 
veio parsesta cidade, em commissão d'aquel- 
le ministerio, junto das companhias Viação, Uli- 
lidade Pablica e Viannense;, e encarregado 
d'outros objectos pertencentes á repartição 
de que é chefe. 

Desastre. — Hontem de manhã, na 
estrada de Caminha, e proximidade daponte 
Ancora, a dilligencia que hinde Vianna, 
para se desviar de outra que vinha da parto 
opposta tomou para olado e porfalta deguar- 
das ra estrada, tombou e cahiu da estrada 
abaixo, felizmente para os passageiros, que 
56 sofireram o susto e pequenas contusões, 
a altura do aterro não é grande m'aquella 
parte, e a queda seria fatal se fôra alguns 
metros mais atraz, ondeo aterro tem grande 
altura. 

A occasião faz o ladrão. — Assim 
aconteceu hontem de manhã na Foz, com 
uma mulher que acompanhava à jumenta, 
que desta cidade conduzira á praia uma filha, 
d'Eva que andava: em uso de mergulhos to- 
nicos. Em quanto a mulher segurando a áli= 
maria esperava a banhista, viu perto de si 
uma imenina que se affastara do meio das 
barracas e andava brincando. 

A mulher fitou uns brincos d'ourô quê 
a menina trazia, e hiam=se-lhe os olhos 
nºellos pelo muito que lhe agradavam. Veio- 
lhe a tentação de os possuir, e ameigando 
a menina, conseguiu tirar-lhos, esconden- 
do-os mas costas. Porem quiza sua má sorte 
que a mãi da menina chegasse na occasião, 
e fazendo logo reparo na falta dos brincos, 
suspeilom da mulher, quo segurou ,-e 
com ausílio d'outras pessoas à conduziram 
a uma barraca onde a fizeram: despir para 
que os brincos apparecessom. E appareceram.. 
“A mulher foi d'alli prrá a “cadeia, é a 
banhista que fôra na jumentas teve-de pro= 
curar quem lh'a tocasse, para voltar ácidade. 


Apparecimento d'um cadaver: 


« | — Ante-hontem descobriu-se: entre: as arvo- 


res do espraiado de Miragaya o cadaver de 
uma vreança do sexo feminino, que tinha 
sido enterrada na areia. Figurava ter 15 
dias de idade. | y 
Foi mandada para-o cemiterio: do Prado 
do Reposso; -. , 
Ancendio, — Hontom ds 4 horas da 
tarde deram as torres signol d'incendio, que 
foiem Eullomonte na casa n.º 409, om que 
mora-0 nr. João da Silva e Souza. Comes 
çou em uma pouca de- carqueja, e quando 
eli chegou a bomba-de S. Domingos, já es- 
lava extincto. 
O projuizo foi insignificante. As outras 
bombas receberam ordem no caminho de te- 
troceder fs estações respectivas, por se não 
oarecer já do seu auxilio. 
Fallecimento, —Falleceu na 2.º feira, 
ú noite, gm Braga, o snr. Marceliano Ma- 
noel Porcira, guarda livros da casa commercial 
ingloza dó snr, Thomaz €. Wigham. 
Administração de Gaya. — To- 
mou horlom posse do lugar d'adminístrador 
substitulo do concelho de Gaya, o snr. dou= 
tor Antonio Rrancisco Tavares, que cra um 
dos; redatores do. «Jornal do Porto»: Ovsnr. 
dontor Uayares é um mancebo d'illustração 
“ talento, e deve como tal ser um bom ma- 
gistrado úlministrativo, Abandonou os tra- 
balhos jornalisticos, por, quo: os do fôro ju- 
diciario, em que se emprega, o os deveres 
do seu novo emprego lhe não deixam tem- 
po para aquelles, 
Cartas. — 4 administração do correio 
resolvet, na conformidade da lei, fuzer ap- 
prehender nos postos fiscaes das  principãos 
estradas da cidade, as cartas fechadas é sem 
Fl trasidus por condnetóres particu- 
ares. ) “ad LV 
Entendemos que O rigor da lei não devo 
ser extensivo ás cartas vindas das cercanias 
da cidade, ow do quintas e lugares que ficam 
a grandos distancias das estações do correio. 
|. Wentativa de suicidio, — Conta 6 
«Direito», que na quarta-feira se envonenas 
ra com phosphoro um homem, morador na 
Torrinha, que em perigo de vida foi condu- 
zido ao hospital da Mizericordia, é que um 
destes dias se envenenara com o mesmo to- 
xico um fomem da treguezia de Cedofeita, 
que escapou á morte, por ser soscorrido a 
tempo polo cirurgião Baptista, 
. Welegeapho electrico. — Na 2.º 
quinzena de Junho ultimo foi o rendimento 
do telegrapho electrico nas diversas estaçõos 
do reino de 1:6668671, o que junto ao ren= 
ditrento que houve na 1.º quinzena prefaz o 
rondimento total no referido mez do 3:385512 
reis, . 2 

- Caminho de ferro de leste. 
Sagundo uma conta publicada pelo «Diario 
do Governo», os pagamentos effcotuados pela 


admisistração geral do caminho de ferro de 
leste, no mez d'Agosto ultimo, montaram à 
importancia de 39:9948147 rs. 

A Imprensa ganha terreno. 
Segundo constava ao «Bracarense», vai breve- 
mento publicar-se em Barcellos, um jornal 
intitulado q «Barcellenses que sabirá ás quina 


O COMMERCIO DO''PORTO. 


E om 
tas-feiras e domingos. Seré politico e liltera- 
ro. Ed 
Descobriu-se o ladrão, — Segun- 
do a carta que no, «Jornal do Commercio», 
de Lisboa, publicou, o snr. Raimundo Anto- 
nio de Lima, capitão e dono do navio «Zaire», 
ão qual tinham sido roubadas 113 libras, 
por meio d'arrombamento d'um bahu que ti- 
nha no seu quarto, na hospedaria dos «Dous 
Irmãos», descobriu-se o! ladrão, que é um 
practicante de bordo do navio «Zaire»; por 


nome Ernesto da Gosta Simas, Foi preso e ain-|. 


da lhe“encontraram 91 libras, que foram res- 
titudas a seu dono. O creado da hospedaria 
que, no primeiro momento, fr: so Pp 
suspeito, foi logo solto. Como O - 
rão agorá d'uma suspeita mal cabida, e que 
lhe importava  deshonra ? / 

Wractado entre à Russia e à 
China. — já conhecido o“texto official 
E tractado concluido entre a Russia e a 
China. 

Entre MB lidos dique. do compõe, 
é motavel/o +8:º que dispõe formalmente, «que 


quo Eiligão 


o governo; chin; reconhecendo, que 


christão ajuda o' estabelecimento da ord. 
e de. concordia entte-os ua “obriga-s 
não só 4 não penseguir os seus subditos 


pelo exercicio do culto da fé: christã, senão 
tambem a protegel-a contra-os que profes- 
sam: oulras (crenças toleradas no imperio. 

O mesmo artigo accrescenta, que o go- 
verno: chin, considerando os: missionarios 
ehristãos como gente honrada, que não bus- 
ca o seu proprio interesse,, és pormilte de- 
fender a fé christá nos si ubdilos, e não 
se opporá a que penelrem no interior do im- 
perio. Em virtude do artigo 3.º o commer- 
cio daRussia com à China poderá verificar- 
se para o futuro não só por via terrestre, 


Finalmente se 
vê que todas as vantagens, concedidas à Rus- 
sia pela China, a que resulta d'esle artigo é 
a mais importante. 

Cousas da China, — As ultimi 
ticias de Shang-Hai não deixam duvida 
guma sobre a chegada a Pekin de Mr. Ward, 
ministro dos Estados Unidos. Este diploma 
ta subiu o Ki-Teheou, um dos ramaes do 


“Pei-hó; acompanhado de todo: o pessoal da 


legação. . = em 

« Chegada a King-ho-fon à corveta ame- 
ricara em que se achava Mr. Ward, foi de- 
tida n'este porto. Os membros das, legações 
conduzidos por um mandarim foram collo- 
cados em uma caixa de j metros de exten- 
são e 3 de largura, que só recebia luz por 
cima e por baixo pará impedir aos que es-] 
tavam dentro que vissem o paiz. 

Esta caixa ow age ambulante , pro- 
vida de todos os objectos necessarios aos 
viandantes, foi collócada em uma barca que 


subia o rio aló ás portas da; capital. Neste 
silio colocaram uma carreta gran É 
da a bois, e foi assim como o mimstr s 


Estados Unidos é os membros da Jegação| * 


entraram na: cidade; de Pekin. Foram frata- 
dos perfeitamente, mas não poderam yor 
Epi Etsoe apenso Sado ) q 

A carreta entrou no palco 
grande ondo foram alojados os en 
ricanos e d'onde lhes não éra permittido sa-| 
ic.-A's ultimas nolicias esperavam a au- 
dieheiá do imporodos, Não podiam commu-= 
nicar, com 0) exterior, porém havyia-se-lhes 
permiltido esereyer um despacho a Mr. Fish, 
consul dos Estados Unidos em Sang-Hai, para 
] -o sobre a sorto delles. Depois da 
a, o ministro dos Estados Uni- 
dos devia ser acompanhado á” fronteira do 
mesmo modo que havia sido conduzido, 

Pormenores sobre o effectivo 
da marinha ingleza a vapor. — Um 
documento impresso por ordem da camara 
dos cômmuns com o lLitulo de Steam versels 
contém a lista nominal completa dos barcos a 
vapor; pdisicnlatos ads portos inglezes até 31 
de Dezembro de 1857. e 

Resulta d'este documento, quo na « 
epocha este efectivo se compunha lina 
os paquetes destinados á navegação ffavial] 
de 1,785 navios que mediam 408,702 tone- 
ládas, o que dé, desde 31 de Dezembro de, 
1856, um augmento de 116 navios e 25,103 
toneladas. Ê 

Em quanto a capacidade media de cada 
paquete! permenece' justamente o que era a 
um anno, antes, isto é, de 230 tonelladas. 
Devê nolar-se, por outra parte, “que a cifra 
precitada de 116 navios não representa o to- 
tal das matriculas de 4857, mas só a diffe- 
rença do efectivo em ambas as epochas, at- 
tendendo a que se este surto não livesse 
sofírido as reducções ordinanias, em conse- 
quencia apar “demoligõts & vendas 
ao; estrangeiro, o augmento teria sido de 228 
navios e 52,918 toneladas: ua 

Eis aqui cono se compunha! 


837 
"22 
397 
529 


mo GADO EO ht 1.785 

Effectivo daniatiiMha mercante 
do Reino Unido em 1857. -—A ma- 
rinhadmercante do Reino Unido da Gram- 
Bretanha em 1857 era de 27,097 embarca- 
ções, que mediam 4.558,740' toneladas , a 
suber : uy a 

9,525 de vela de menos de 50 tonela- 
das — 15,748 de dita de mais de 50 — 677 
vapores de: menos de 50 = 1,140) ditos de 
mais de 50, : 

O numero das embarcações de constru- 
eção; britanica:, matriculadas em 1857, ele- 
vou-se-a 1,278, que, mediam 250,472 lo- 
neladas, e que podiam ser classificadas da! 
manéira seguinte; = 
“1,012 nayios de vela de madeira, tendo 
184,203 toneladas —48 ditos de ferro tendo 


tendo 2,978. toneladas — 155 ditos de ferro 
tendo 49,940 toneladas. % 

Dezesete navios d'uma capacidade de 
7,619 toneladas, procedentes das colonias 
da America do Norte, e 47 navios (26,492 
toneladas), construidos no estrangeiro, já 
foram malriculados. Contando as acquisi- 
ções feitas no estrangeiro pela marinha do 
Reino-Unido durante o anão de 
cta, o total das matriculas novas eli 
1,369 navios é 284,583 toneladas. . 

Porém como por outra parte a 
ram no mesmo anno 662 navios (157; 35) 
toneladas] e foram demolidos 79) ditos [9,022 
toneladas], o augmento verdadeiro reduz-se 
a 628 navios e 117,81B toneladas. g 

Neste: total não se pode levar-emiconta 
as vendas das embarcações inglezas no es- 
trangeiro, ácerca das quaes a administração 
não proporcionou dado algum; Em di ide De- 
zembro de 1857, 8 colonias ihglezas d'Afei- 
ca, Australia, America do Norte e Indias oc- 
Bidentães possuam uma marinha mercante de 
8,851 navios, que tinham em Junho 811,465 
toneladas assim divididas: — 4,486 de vela 
de menos de 50 toneladas — 4,130 de dita 
de «mais de, 50-87" vaporês ide menos de 
50: 488 ditos de mais de 50) DA 
0275 navios à vapor que” figuram na 
cifrá anterior, pertenciam na proporção que 
se indica! nas colonias “seguintes ; a 

America ingleza do Norte 182 navios, 
tendo: 20,306 toneladas — Australia'92 ditos, 
nie 14,665 — Ilha Maaricia 1 dito, tendo 
9. 


Monumento. — O governo da Tos- 
cana acaba de decretar que duas estatuas 
equestres de bronze, uma representando o 
rei Victor Manoel e a outra o imperador 
Napoleão 3.º, sejam mandadas construir à 
custa do estado, por esculptores toscanos ou 
italianos. Essas estaluas serão colocadas na 
praça da Independencia, em Florença. 

—  Amagrama de Andreas Rodige- 
tus. — (Da «Gazeta Medica de Lisboa» ;) — 
Andre, Rudiger, medico em  Leipsig, aonde 
gosava de algum: credito, lembrou-se, sendo 
ainda estudante, de fazer o anagramma de 
seu nome. Em Andreas Rudigerus encon- 
trára elle arare tus dev dignus: «Isto bastou 
para o resolver a voltar-se á theologia. Quan- 
tas vocações não haverá por ahi sem me- 
lhor fandamento! Quando o noso bom André 
fez aquella descoberta, ensinava os filhos do 
célebre Thomasius, que o aconselhou ase- 
guir antes a medicina; André confessou en=- 
lão que tinha naturalmente mais inclinação 
para esta, mas que a isso se oppunha o ana- 
gramma de seu nome, que lhe parecia uma 
vocação divina. Vos sois muito simples, re- 
picou Thomasius, pelo contrario o vosso nome 
vôs clama para a medicina. Rus Dei é 0 
cemviterio; o quem póde arrotear melhor este 
terreno que os medicos? 


“adtção religiosa! 
DONINGO 9 DE OUTUBRO. | 
CEDOFEITA, — Feslividade a Nossa Se- 
nhora do Rozario, orador o reverendo Goes. 
- PARANHOS. ividado a Nossa Se- 


(conxuNicADO.) 
Bio Eri A 
Não posso deixsr de levar ao conheci- 


 |mento do publico o que se está passando 


com uma creada minha, que padecia graves 
incommodos d'estomago, contra os. quaes 
em vão linha procurado remedio na medi- 
cina antiga, Chegou a esta terra o snr, dr, 
Antonio Augusto d'Almeida Pinto, que rege 
uma cadeira em uma repartição scientifica 


d'essa cidade, e sendo consultado. pela dita 


meopalhio que logo a melhorou, e que deu 
em resultado a cara completa. Não sou eu 
o unico que tenho presenciado os resulta- 
dos do seu saber, muitas pessoas: aqui tem 
em .si proprias verificado a efficacia do me- 
lhodo de curas do snr. dr. Almeida Pinto. 
Entre estas merece a mais; especial menção 
Antonio Pinto Cidade que ha mezes sofiria 
uma inflammação dolhos, tendo sido san- 
grado, bichado, causticado e purgado mais 
que uma vez, mas sem  resyliado;. d'aguas 
medicinses sobro os olhos tinha usado por 
duzias de vezes, mas nada melhorava à sua, 
posição que causava pena. Estava desespe- 
rado de todo o. tractamento, meltido em um 
quarto escuro, quando chegou o snr. dr. 
Almeida Pinto. Recorre a elle, é instituido 
o, tractamento homeopathico, e 'ao fim de 8 
dias o homem; passeava na rua, ainda com 
cautella, e ao. fim de 20 diasestava comple- 
tamente curado. Já em Dezembro passado 
elle salvou d'um typho a ex."?snr.º D. Joa- 
quina d'Amaral Semblano, cuja morte Sua fa- 
milia esperava a cada momento, porque 
estava desamparada da medicina velha. Po- 
dia menciona: as pe que só, tem 
encontrado | ré r. ' Alihoida 
Pinto ; mas, ultimo o meu communicado ma- 
nifestando. o sentimento que acompanha to- 
dos os conterraneos deste cavalheiro quan- 
do elle retira d'esta terra, aonde, como. ho- 
mem, como authoridade e como medico era 


jo idolo de todos, , 


“e » o. ! 
Sinfies 3 de Outubro de 1859. 
Frederico José Pereira de Carvalho. 


EXTERIOR. 


Focnas de Madrid de 3, de Pariz. do 
1.º d'Outobro, do Havre de 29 de Setem-| 
bro e de Bruxellas de 30. - o 

A questão de Marrocos vai decidir-so pe- 
las armas. t 

Não só se não confirmara a noticia de 
que o governo inglez procurava estorvar a 
expedieção das tropas hespanholas, mas pelo 
contrario annunciam as noticias de Madrid, 
que. a Inglaterra declarou oficialmente 
Hespanha que se não oppunha a que os| 
hespanhoes oceupassem Tanger, Leslesi 

Segundo uma carta de Madrid de 3, o 
general O'Donell, ministro da: guerra, devia 
sahir no dia 7 de Madrid para o campo de 
Algeciras, onde se collocára 4 frente de 30 
mil homens; e se dirigirá a Africa para'rom- 
per d'um modo. decisivo a 
Marrocos. 


13,551 toneladas — 73 vapores do. madeira 


“A questão italiana entrou n'uma phase 


ereada, proscreveu-lho um tractamento ho-| 


dolp 


guerra contra 


gravissima, que faz receiar sérios e impor- 
tantes conflitos, que põe em risco a paz da 
Europa. A 

O rei da Sardenha foi proclamado so- 


formalmente as relações diplomalicas entre 
a Santa Sé, ed Piemonte. O governo pontificio, 
segundo um despacho de Roma mandou en- 


tregar os passaportes ao embaixador da Sar- 
n |denha Y ag 


ndes arma- 
mada e posta 
o à 
que os aeonlecimentos 

estes sumais das vezes 

mais gmbaraçadas: 

A politica d'Inglaterra jpisaiavel ao ca- 
minho que tomou a questão; porém, qual 
será agora a politica da França? 

» q Não tardará porque a situa- 
lção tombir em Pe, não admitte irre- 
soluções. > a 

Em todoó caso! é muilo' párd receiar se 
verifique 'o"proghbstico dos: que diziam que 
paz de Villa-franca, não era mais que uma 
tregoa da guerra. 


ER y : 
Natalia central, fogem 
mentos, e em Bolonha foi procl 
em vigor a: consliluição sa 
Vê-se portanto 
Se precipilim, e qu 
resolvem as situaç 


“5! DESPAÇHOS  TELEGRAPHICOS. 
"BRRNA 4. — O conselho federal con: 


dou os diplomáticos de Zurich a virem à es- 
ta cid fD PRETA ferencias 
nõo podem verilical-o até ao dia 12. Hontem 


trocatam-se, as ratilicações do, tracladô, tele- 
graphico com Hespanha, . 

LONDRES 1. — A varios periadicos des- 
ta capital escrevem os seus correspondentes 
de Pariz, que a França e a Austria estão de 
accordo em oppor-se á annexação dos duca- 
dos ao Piemonte-e propor o.seguinte ão con- 
gresso : K 

1.º Dovolvyer as legações ao Papa. 

2.º Restabelecer o duque da Toscana. 

3.º Dar Mantua é Peschiera ao Piemonte. 

4.º Reparti estudo de Modena entre 
a Toscaná é Parma, cuja duqueza será tam- 


| Scosot foi Eiviado ES. João pa- 
inituldades; segundo dizem, 


mr lã quê os ilarróqhinos não 
voltaram ecatacar d fonteira, Eque o exer- 
cito do novo imperador consta já de, 40,000 
homens com os quaes tenciona! atacar dois 
corpos de insurgentes que O inquietam, e em 
ultimo resultado defender as praças de Fez. 
ROMA 2. — Assevbra-se que o Summo 
Pontifice assim que teve noticia” da! resposta 
do rei da Sardenha à deputação de Bolonha, 
mandou entregar os seus passaportes ao con- 
de de Minerva, ministro da Sardenha n'esta 
cidade. . Ê 
BOLONHA 3. — Todos os decretos e actos 
pablicos irão authorisados desde hoje com a 
assignalura do rei Victor Manoel. ; 
Dispõe-se o conveniente para que todas 
as classés do estado lhe prestem juramento. 
As armas de Saboya foram hasteadas nos 
edificios publicos. ay 4: 
TÚRIN 3. — Victor Manoel foi proclama- 
do solemnemente vei da Toscana, Romania, 
Parma e Modena. Z E 
Fazem-se grandes armamentos na Italia 
central. 
Proclamou-se em Bolonha à constitui- 
cão Sarda. 
E' já um facto o rompimento diplomati- 
co com O governo pontificio. . 
ALICANTE 3. — Sabiu para Barcelona O 
vapor «Alaya» com O jà 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita de 1a 6 Outubro... 22:0258470 
Idemino dia 7....ccecveor o — 3:868]310 
cup 25:8988780 


H ! 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. ER) 
OUTUBRO, 7. 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Sublil, J. 
A. de Faria, 1 volume diverso. 2. 

1DEM.—Na galera Amizade, A. Ribeiro Moreira, 
25 barris com azeile doce e 2 caixões com cha= 

eos grossos de lã; J. de Sousa Machado, 4 
artis com salpicõs P. F. Pereira da Cruz, À 
caixão com doce, linha e panno de linho. 

IDEM. —Na'barca Joven Ermelinda, M. Tglesias, 
84 saccas com rolhas; A, M. Pontes, 4 caixões 
com rolhas; M.L. Marlins Brandão, 2 caixões com 
pomada: L. Barboza, 9 barris com prezentos. 

PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 5.º 
G. Nogueira, 12 burris com prezuntos e 50 
com figos; J. F. Dias Guimarães, 4 caixões E: 
palheta falso, linha, palitos, pentes de chifre, eti 
A. R. F. Vieira, 1 borrica com nozes; A. J, Ri- 
beiro da Gosta, 11 barris com prezuntos. |. 

PARA'.—Na barca Parnense, À. R, Moreira, 
2 caixões com chapeos grossos de la; J. F. da 
Silva Bordallo, 6 barris com peixe salgado; Ani- 
cello Rerreira, 1 barril com oleo de peixe. 

RIO GRANDE.—Na barca Alliança, M. Henrí-. 
quês, 1 caixão com drogas; G. R. do Nascimento 
Junior, 1 caixão com botões d'osso e 1 dito Com 
retroz; E. G. Corrta Leile, 2 caixões com V. 


Co. o 
LÍVERPOOL.=No vapor Dó 
35 sactas com lã lavada; F: 


3 
g 
$ 


John Cassels, 
B.'Shore, 3 cai- 


, T. 3, Smith, 
Son & Johnston, 6 pipas de vinho. 1% 


Ê 4 É je 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
1 * DESCARGA, 


OUTUBRO, 7. 7 

* ILHA TERCEIRA. —Briguo Guilherme, capilão 

Sotlinho. K 4) 

'* SETUBAL.=Hiate Caminha, mestre Nodrigues. 
“IDEM. — Rosca Santa “Maria, mestre Santos, 

-NEW-CASTLE,. —Escuna  ingleza Cosmopolite;| 


enpitão, Martin. 2 o o 

“UrRGAS- MOS 

peer. oh as jo AA 

GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 5 DE OUTUBRO, Hi 


Café —3 saccos. 
Arroz—185 saccos, 


berano das Legações o ducados, rompendo-se | ' 


— Assucar—1Ã caixas, 19 barricns-e408 sobeoa” e 


MOVIMENTO /DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


— OUTUBRO, 7 — 
Despachado para consumo: || 
! No'Porto. E) 
re ) E pdo 
Vinho madur 4.10 
Vinho verde. 6 12 


* Despachado para exportação 


Vinho de 1.º. 


Trigo barbella 700 à 720 
Trigo d'America. 800 a 840 
Feijão branco . 660 a 680 
» — vermelho a 720 a 740 
» rajado. 580 a 600 
» frade. pu a 520 
» amarello . 40 à 6 
Milho 450 à 471 
Centeio 520 à 540 
Cevada . gi a 500 
Batótas [arroba] 20 
Azeite [almude) compra. Sg100 


CC — 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercialido Porto em 30 de Setembro de 1859. 
ACTIVO. 2 


Existencia em cofre em melal.. 
Letras descontadas a, receber. 
Emprestimo sobre diversos 


B94:4ATHBAT 
D71:757251 


Ti pi 
Acções deste Banco. 


Letras e titulos garai :T78$2T0 
Creditos diversos. 363.9668278 
Emprestimo forç 

Porto em 1847.. 67:8558000 


Custo actual do ei 
co, machinas, moveis, et ) 25:4018870 
Réi 
PASSIVO. 
Capital actual do - Banco. 
Divérsos depositante: 
Notas em circulação: 
Dividendos a paga! 
Fundo de reserva 
Lucros e perdas (deduzido o 
videndo do 1.º semestre). ...... 


TO9g3S5 
+221:4724016 
Os, directores, 
joão Ferreira 


Reis Í 

Porto, 1 de Outubro de 1859. 

Manoel E'ereira Guimarães e Silva: 
Torres. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
Resumo do activo .e passivo do Banco, Mercantil 
Portuense em 30 de Setembro de 1859. a 
= ACTIVO. 


Existencia em dinheiro metalico... . 394:7718923 
Letras descontadas e a receber 878:1598744 
Empreslimos sobre penhores....... — 246:1448509 
Avções da companhia Utilidade Pu- 

blica cc Ene aiade 4 9:9908000 
Custo das obras da casa forte 442580 
Moveis e utensilios,...... - 6998405 


Emprestimo ao governo para obra: 
do Douro ......% RR Misa toses 
Espe digo ao governo para 
obras da barra. 
Apolicas em ser. 
Acções en ser. 
Diversas liquidaçõe: 
Devedores em Lisboa e nas provi 
Cias. doi 
Devedores no estrangeiro. 


ja PASSIVO. * 
Capital actual do Banc: 
Diversos depositantes, 
Obrigações'do Banco a praso. 
Notas em circulação 
Amorlisação do emprestimo para o - 

Dour, 
Amorlisação. 


208:9668000 


psiag ETR 

do emprestimo pára a. 
BATO sejais eo o pla o cin o o age 

Juros d'apolices vencidos é por pagar 

Dividendos por pagar «iereererra 

Fundo de reserva, ssa cies 

Ganhos o perdas... 


gu 2,044:7384997 

Porto e Banco Mercantil Portuense, em 4 de 

Outubro de 1859. — Os gerentes, João Gomes de 
Oliveira e Silva—Carlos Francisco Monteiro, 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 8 DE OUTUBRO. 

A's 14 HORAS DA MANHÃ. 
q funções um vapor ao Oeste e navega para 
ul 


o Sul. 
O vento é Sul Oeste brando e o mar tem 
estado agitado, porém agora [11 e meia] eslá 
melhor. É 


Recebem-se hoje noticias de que n barca 
«Flor dê Maria», fôra a pique no mar do norte, 
no dia 90 do mez passado. 

Estê navio linha sahido de New-Castlo para o 
Porto, com carvão. ” 


Dizem de Deal ao Lloyd's List que a barca 
Fé, copilão Santos, que havia suhido de New- 
Castle com destino para o Porto, encalhára no 
dia 25 de Setembro, em Midle Heap Sands, porém 
que podéra safar-se tendo perdido duas anchoras 
e a corrente e que no dia 28 ancorára nas Dunas. 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO. 
RE IRADOS. 

|28 de Setembro —/Em Grayesend, (o Her 

Sp jp Elo Conab fera 


» 


291,» — Em Deal, 0 Josefino, cap. Pentezi 
Co 0 goRosa, cap.**, ambos de Faro. 
21 » = Em Cardiff, o Ocenno, cap, Jac- 
- t corino, de Lisboa, F 
29 » — Em Liverpool, o Kope, cap.***, de 
Sines. - 
" > — Em Londres, o Visiler, cap. Gill, 
” do Lisboa, 2 
“SAMIDOS.. 


28 de Solembro — De Londres, o) Rambler, cap; 
Bell, para Lisboa. 


——— mem 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
; REINO. y a 
LISBOA, 5 DE OUTUBRO. 
CENBANCAÇÕES ENTRADAS. 
Vapor paquete inglez Arno. 
rigue dinamarquez Immanuel, 


carvão. o 
h STOCKIHOLMO. — Escuna sueca Porl-á-Port, 
erro : 
 NEW-YORK. — Barca americana Chanticlecr, 
oduela. Dig LATO 


—  PORTIMA! Brigue inglez Ready Rhine, cor- 

ticast AUTUADO O Sb Gn Gé 

“MAR DE CADIX. — Cahique Santo Antonio é 
Imas, peixe, AO DINA 
ESPOZENDE, — Hiafo Silencio, madeira, 


LIVERPOOL. — Palacho ER aRR OS, manteiga, 
RIGA.— Escuna noruogueza Valkyrien, linho, 


|. STOCKHOLMO, —Patacho sueco Forcingen, ma- 


na cobeil qs ET] 
- NEW-CASTLE. — Escuna norugueza Skuld, car 
vão. » Z nt 

GDA. — Brigue Lidador, arroz. . 


“SETUBAL. — Bateira Saudade, vinho. 


S'PABRICA DO FREIXO 


1 pol para forrar salas. 


o 


8. MIGUEL. —Hiate Mensageiro, barro. 
PORTO. —Hiato Souza, madeira. » 
| SANIDOS, 

VORTO. — Vapor Lusitania, 

FARO. —Escuna ingleza White Mouso, lastro, 
SETUBAL. —Bateira Joven Margarida, ferro, 
IDEM. —Lugre noruguez'Aukathor, sal. 

IDEM. —=Escuna  dinamarqueza; Grerinde Kruth, 


FARO. —Cohique Novo Restaurador, lastro, 
———mmmm 
PORTO, 7 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 4 dia. — Baleira Santa Anna, mestra 
Santos, sal, 
IDEM, 4 dias, — Cahique Probidado, mestre 
Ramisole, sal. 
- IDEM, 5 dias, — Hiale Nova União, mestro 
Pinto, sal. a 
IDEM, 4 dias. — Hiate Novo Atrevido, mestro 
Marques, sal. 
IDEM, 5 dias. — Hialo Phenix, mestre Nu- 
nes, sal. 
PORTIMÃO, 10 dias, — Estuna Vietoria , capi- 
tão Soutinho, cal e figo, a Daniel Irmão & 
. LISBOA, 3 dias. — Barca Flor de 5. 0, 
EO Canario, sal e assucar, a Vieira da Cruz 


NEW-POUNDLAND, 19 dias. — Escuna ingleza 

Spy» Capilão Lebb, bacalhau a Joseph Jones. 
SANIDAS. á 

LISBOA. — Vapor Lusitania, 

IDEM. — Escuna. hollandeza Preciosa, capitio 
Onwehand, queijo. 

RISTOL. — Escuna 

Philip, vinho. 

« NEW-FOUNDLAND: — Briguo inglez Dart, ca- 
pitão Cross, sal. 
- NEW-CASLLE, — Brigue inglez Themis, capi= 
tão Bruce, lastro. 


AMINCOS. 


ingleza Alarm, capilão 


OJB pelas 9 horas da manha, foi Deus 
servido chamar á sua presença a alma 
Thomaz Pinto d'Almeida Carvalhaes, 
o da” Fazenda do 2.º Bairro desta ci- 
dade, cujo cadaver se ha-de dur á sepultura 
ámanhã ás Ave-Maris na igreja dos Torcei- 
ros de S. Francisco. Sua esposa D. Anna 
Emilia Gomes Carvalhaes, seu sogro Manoel 
Gomes dos Santos, e seus cunhados Antonio 
Gomes dos Santos, Manoel Gomes dos San- 
tos Junior e Silvino Bento Pires, rogam aos 
seus amigos à sua assistencia a este func- 
bre acto. 

Porto, 8 de Oulubro de 1859 


CLARA Joaquina Pereira Braga, Igna- 

« Cio José Marques Braga Junior e José 
Maria Rego não tendo podido tomar nota 
de eúda uma das pessoas que ultimamente 
tantas allenções e obsequios lhes: prestaram, 
agradecem por este modo, (na impossibilidade 
de o fazerem a todos pessoalmente,) a estas 


e aos ex”.08 e il] MOSsnps. que se dignaram 
honrar com a sua assistencia o funeral do 
seu muito presado marido, pai e sogro o snr. 
Ignacio José Marques Braga, manisfestando 
a todos ivo reconheciment 2015) 


Nó depositos do Porto e na mesma fabri- 
ca continua a vender-se sabão não obs- 
tante os excessivos preços das malerias primas 
aos preços seguinte: Es 


Mescla superior, 100 rs 
Imperial de 1.º qualidade 100 » 
» ur » 90 » 
Amatello 4.º Megane a (ias 
pd ER DER RR IO 


Por grosso ea retalho, c em porções 
de 1:000 arrateis para cima 7 e meio p. c. 
de beneficio sendo 2 e meio p. c. em genero, 
e 5 no importe, e recebe-se um terço do 
valor em moeda de cobre. 

Os snrs. consumidores pela preferencia 
que lho dão confirmam o credito da sua boa 
qualidade. E: (2016) 
BELO juizo do direito da 3.3 yara e car= 

torio do escrivão João Rodrigues da Fon- 
secã, por diliberação do Conselho de Fami- 
lia no inventarioa que se procede. por falle- 
cimento de Maria de Jesus Moreira, do cam= 

o da Regeneração freguezia de Cedo-feita; 
se hade proceder no dia 15 do corrente, pes 
las 40 horas da manhã no Tribunal da rua do 
Almada n.º 66, á arrematação d'uma bolica six 
ta nã rua do Fernandes Thomaz n.º“9 P. 

Ê É (2012) + 


CALDAS, 


RUA DAS FLONES n.8 2h a 97. 

EGEBEU elegantes chapeus para snr.?, 

lato alliviado. (2013) 

ADVOGADO Joaquim Marcellino de Mat- 
0 tas, mudou a seu festriptorio para aroa 
do: Almada n.º 403. (2014) 
and. de Amorim Junior, guarda-livros da 
Ny. Companhia Geral de mineração Perse- 
veraniça, declara que de hoje em diante dei- 
xa de estar ao serviço da mesma. companhia: 

LDA quaçes cu! [2017] 


João Baptista Pereira, 
morador na rua das Flores 
n.º 152, precisa fallar com 


eu 


lo gnt. Manoel Joaquim Vel- 


1 PN 
lozo da Costa. (2006) 
= ESPASSA-SE um camaroto de frente na 
rimeira ordem do lhestro de S. João 
pelos dois primeiros mezes theatraes na compa- 
nhia Iyrica, ou cede-se um terço no mesmo ca- 
marBte por todo o tempo da assignatura. Quem 
pretender uma cousa ou outra, falle com 6 
camávoteiro Bernardino. G 


MA senhora de idade com as prendas e 
y habilitações proprios a uma senhora, -of= 
ferete-se para mestra de meninás de» qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem: 
convier, póde dirigir-se á-casa n.º 35 0 36 
nã rua de Cedofeita. 1 

Mo armazem de J, M. Lobo, Praça de 
3 H Pedro, continua o sortimento de pa- 
[1764] 


O a 


É 


h 


UMPRINDO-ME na minha qualidade do 

presidonto da A, O, da Companhia Ces 
reg velar pela ficl obsaryancia das disposi- 
ções de seu Estaluto Social, cabe-me à parte 
principal do siygma que o snr. Luiz Antonio 
Abreu Machado (inlitulando-se gaciosamente 
conselho fiscal da dita companhia) pertende 
por sua declaração publicada no «Commicr- 
«cio do Porto» n.º 233 lançar sobre os snrs, 
Manoel Cerqueira da Gama, e Eduardo Mo- 
ser, legalmente eleitos membros da commis- 
são liquidataria d'esta companhia, sem que 
lhes fosse imposta obrigação alguma de de- 
posilo ou caução, como maliciosamente quer 
inculcar quem, sendo efectivamente vogal 
de uma gerencia durante longo tempo, nunca 
cumpriu com igual condiccão à que julga 
no caso presente tão ne: a! 

Em desaggravo pois tanto meu como 
dos mencionados snrs. é para que possa ser 
avaliada, a sinceridade do zelo: pelos inte- 
resses sociaes da companhia Ceres, com que 
o snr. L. A. Abreu Machado tem recorrido 
a miseraveis expedientes para estorvar uma 
liquidação indispensavel, e determinada por 
accordo firmado pela grande muioria dos ac- 
cionistas sem mesmo faltar a assignatura do 
sur. Machado e do collega João Cardozo de 
Meirelles, farei publicas as resoluções toma- 
das em assembléa geral de 29 de Julho ul- 
timo' por mim presidida, convocada: para us, 
41 horas, c abrindo a sessão ás 2 da tarde 
com 4() accionista representando 47 acções, 
“tendo faltado sem cuuza os snes. Machado 
e Cardozo Meirelles, gerentes interinos que 
aliás tinham a prestar contas de sua geren- 
cial... As rezoluções tomadas por unani- 
midade foram as seguintes - - 

« 1.º Que em vista da opposição reco- 
nhecidamente acintosa e interesscira dos 
dous accionistas de 1 acção cada um, con- 
tra grande maioria dos accionistas, por- se- 
rem elles dous (L. A. Abreu Machado e Joio 
Cardoso Meirelles) que estão gerindo a com- 
panhia e portanto interessados em protal- 
larasua SRT esses dous accionistas 
membros do Conselho Fiscal e gerentes 
interinos, tinham perdido a confiança da 
assembléa. de accionistas da Companhia 
Ceres. 7 

« 2.º Que por essas razões, e por ha- 
verem infringido o art.º 14º do estatuto, 
não tendo prestado contas de sua geren- 
cia em fórma que possa e deva satisfa- 
zer a esta assombléa geral, a mesma os 
ha por dimittidos dos seus cargos sociaes. 

« 3.º Que recuzando-se a aceeilarem a 
commissão de proceder 4 liquidação da 
companhia, os accionistas que para ella 
foram eleitos na ultima sessão (30 de 
Maio) esta assembléa julga altendiveis seus 
motivos e passa a eleger dous accionis- 
« tas para desde logo procederem a tomar 
contas ao Conselho Fiscal gerente: inte- 
vino e procederem nos termos preciz 
para completa liquidação da Companhia 
Cores. 

Proseguindo-se á oleição foram unani- 
mementeo elleitos os snrs. M. Cerqueira-da 
Gama e E. Moser c tendo esto snr. po 
derado que em vista do artigo 8.º lhe pa 
uão poder ser eleito, a que por isso m 
mo se tinha abslido de votar, a assemblén 
(legalmente constituida segundo o artigo 18 
tomou unanimamente a seguinte resolução ; 
« que a disposição d'aquelle artigo 8.º só 
« podia entender-se para regular a eleição 
” de cargos sociaes da companhia no seu 
estado normal ete. que o prezente era um 
caso de força maior providenciado no art. 
25.º 83.º do mesmo estalulo, e que por- 
tanto ratificava a cleição outhorgando á 
Commissão liquidataria todos os poderes 
em direito mecessarios, para que possam 
tomar contas ao conselho fiscal, proceder 
á liquidação, pagamento do passivo, im- 
possarem-se de todos os haveres da ci 

anhia etc., etc., como tudo mais ex 
eita e circumstanciadamente consta do livro 
de actas de que fiz este extracto que julgo 
suficiente para desmascarar o annunciante, 

“Porto 6 d'Outubro ds 1859, 
OP. da A. G. da €. Ceres. 
Barão de Massarellos. 
(2009) 


PROFESSOR A. A. de S. Barbedo, 

de Godofeita n.º 380, chamow para o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
versação o boa pronuncia das linguas fran- 
ceza e ingleza; e vai abrir um “curso nóc- 
turno dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos outros cursos já annuncia- 
dos. [2007] 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 o 14, 
vende-se vi o pelos seguintes pre- 


ii 
Da novidade de 184/-* Por garrafa 400 rs. 


— Poralmude 12000 rs. 


rua 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
á —Por almudo 9000 rs. 
(2008) 


Collegio francez para 


Meninas. ' 


ADAME F. Podestá, querendo evitar a ra- 
petição d'enganos a que deu lugar o an- 
múncio da muda, para “a rua do Almada, 
n.º 35, do collegio de seu filho P. Podestá, 
e para que se não confundam estes dois es- 
tabolecimentos d'instrucção, faz publico; que 
o sou collegio continua ma quinta do Mirante, 
largo do Coronel Pacheco n.º 1, aonde se 
devem dirigiras correspondencias e as pessoas 
que tenham algum negocio a tractar com ella. 
[2010] 


AO por este meio convidados todos os snr,º 

associados da Sociedade de Soccorros dos 
Marceneiros Entalhadores e Artes Correlati- 
vas, a comparecerem no dia 9 do cortênte 
mez pelas 9 horas da manhã, na cosá da 
Associação Industriol Portuense, para lhes 
serem presentes as contas da direcção rela- 


tivas ao 2.º trimestre; bem como, a refórma |! 


dos estatutos que tem de ser submeltida á 
approvação: do governo. a 
José Barboza de Pinho Lousada, 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


ATTENÇÃ 
0 BRIGUE portuguer Leopoldina ancorado 
fa Massarelios, tendo sido recentemente 
louvado em rs. 5:09580000 e não se tendo 
verificado sua arrematação no dia 28 do pas- 
sado por falta d'arrematante se ba-de arre- 
matar judicialmente no Pribunal do Com- 
mercio no dia terça feira 11 do corrente pe- 
las 12 horas da manhã com abalimento de 
uma quarta parte. ' 
Este navio foi; construido o m 


elhor pos- 


teem 258 toneladas de arqueaçõo, boa: mas- 
treação, vellame correntes, ferros etc. O 
seu inyentario se acha no cartorio do escri- 
vão Lessa, (2005) 


ão quefoi en- 
curregada de levar a 
S* elleito o monumento para 
jazigo dos restos mortaes 
do distincto musico. Fran- 
e E” cisco Eduardo da Gosta, e 

que dirigiu a solemnidade da trasladação, 
que teye, lugar na tarde de 18 de Setembro, 
no cemiterio do Prado 'do Repouso, agra- 
dece a todas ns pessoas que se dignaram 
concorrer para que aquelle acto, fosse, como 
foi, condigno do elevado pensamento que o 
determinára. Do! ) 1 

Cosme Martins'da Cruz; + 

Presidente. 

Antonio Costa Carneiro Lima. 

Domingos Goncalve: 

João Antonio Corr 

João Antonio de Mivanda Guimarães. 

João Portilho Ferreira. 

José d'Amorim Alvarenga. 

Manoel do Couto Guimarães. 

Manoel do Nascimento da Silva Braga. 

Manoel de Souza Carqueja. 

«Silvestre d'Aguiar Bizarro. 


ERTENDE-SE sober quem é nesta cidade 
o procurador do ill.” snr. Antonio Gas- 
parda Cunha Araujo, que foi dezembarga- 


Edor em Lisboa em 1811, porque pertende- 


se pagar o laudemio de tres moradas de 
casas terreus sitas no largo do Fojo fregue- 
zia que foi de Campanha. [2002] 


Eschola popular de canto. 


OR ordem da ex." canara municipal se 

faz publico que no domingo 9 do cor- 
rente, pelas 10 horas da manhã, se abre o 
o 4.º anno do enrso de musica vocal, e que 
haverá lições todos os domingos á mesma 
hora. 

Igualmente se annuncia quo estará 
aberta a matricula desde o indicado dia em 
diante. E 

Porto e Paços do Concelho, 5 de Qutu- 
bro de 1859. 


4. 


O secretario da eschola, 
Manoel de Lemos Vasconcellos. 
[1993] 


“Medico Manoe! de Magalhães Lima, sum- 

momente penhorado pelo assiduo cuida- 
o e mais obsequios recebidos d'alguns dos 
seus collegas (maxime assistentes) e dos seus 
outros numerosos amigos, durante a sua gra- 
vissima molestia, agradece desde já por este 
meio, até quo o possa fazer pessoalmente. 

j , (1995) 


LONAS PARA VELAME. 


A rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de tadas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios.' 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença. de preço das 
inglezas ou russianas. - Preços os mesmos da 


fabrica. (1996) 


LEMENTINA Roza Pereira, parteira, pre- 
vine às suas freguezos que mudou dn 
sua residencia da rua da Ferraria, de Cima 
para a mesma rua n.º 168. (1999) 


OMINGOS Goncalves, mudou o seu, esta- 
belecimento da rua Formoza, para a mes- 
ma rua n.º 209. 


ADMINISTRADOR da massa fallida de Ma- 
0 chado «& Fonseca annuncia a todos os 
credores da massa que o snr. juiz commis- 
sario ordenou um dividendo de 48 p. e. a 


e o pagemento: por inteiro aos privilegiados, 
o qual se acha aberto desde já e se realisará 
todos os “dias não santificados desdo as 40 
horas da manhã até ás 3 da tarde em casa 
do annunciante, na rua de Bainharia n.º1 e 
2, devendo os credores sollicitar o respectivo 
mandado de pagamento no cartorio do Tri- 
bunal do Comercio eserivão Pacheco. 
(2000) 


O doceiro da rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 


um rapaz para à loja. is 
E) 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO. COMMERCIAL 
q PORTUENSE. 
ÃO convidados os sn, associados a reu- 
nirem-seem assemblêa geral no domingo 
9 do corrente pelas 9horas-da manhã na 
cugoda Bainharia n.º: 20) para lhe-ser apre- 
sentado o processo eleitoral, e tomar posse a 
nova direcção, na, conformidade, dos artigos 
33 do-Estalulo, e 26 do - regulamento inter- 
no da reflerida Associação. 
Porto 6 d'Outubro do 1859. 
Antonio da Fonseca Moura, 
1.º Secretario. 


Vendem-se Ancoretas 
na rua de S. Domingos n.º 
8, preço commodo. (2008) 


o a uma morada de 

: casas na rua Cima de Villa 

n.º 49 e 50, com lindas vis- 

tas para as trazeiras; tracta-se 

com Sebastião Moreira Sampaio, na rua dos 


1ºº Secretario, 


Inglezgs n.º 30, 4,º andar, 


sivel em Villa do Conde no anno de 1855: 


todos,os credores chirographarios verificados, |- 


“JOSÉ DE ME 


céu 
Com, armazem, de; pinnos, Cima do Mu 
de piannos de jtodos os feitios para yender. 


HO api pao Ohm comet-plhy o! sec 


ALLEMÃES 


U, 


e variado sortimento 


LLO ABBE 
ro n.º 22, tem 
inb edtven fá 


e exi) | mises 


ensug eb 

OARES & Irmão mudaram o seu escri- 

ptorio pará a' rua das Hortás n.º 138. 
gi of ) LM. 


sbal ou “ (4940) 
-" RELOJOEIR 


pertender uma bella lo- 

já afreguesada pará re- 
lojoeiro fnlle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20. [199] 


S advogados José Luciano de Castro e An- 

tonio Francisco Tavares, mudaram o seu 
escriptorio para “a Praça de Carlos Alberto 
Ls 18. (1985) 


1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE. GRANDE. 


REIS 7:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes itei- 
ros, meios ditos, quartos e caútellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
tubro. 


Os mesmos venderam da lo- 

teria passada os seguintes pre- 
mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 reis. 


N.º MI9I. Aoogdo 

635 2008000 

107 1005000 

1440. 1008000 

6301. 1008000 

1071. GOgODO 
(402) 


“REBOLEIRA Nº 30. 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 


sura e dê superior qualidude recentemen- 


te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres do 14 e 
18 pés de comprido e 3 polegadas de-gros- 
sura, ; (1935) 


Trespassa-se 


UR. loja de peso, sita no largo da Boa 
Nova, n.º 419 20. 
ma 


“Practa-se na mes- 
[4945] 


Quim quizer comprar uma morada de casas 
de um andar grande quintal, e agua de 
poço, e uma asa de um andar” no fundo 
do quintal, etem de largura na frente chão 
e meio, sita na rua da Piedade n.º 12, fal- 
le na mesmaicasa, ou-com a ex spr.º D. 
Rita Victoria: Guimarães moradora na rua 
da Batalha defronte da Casa Pia. [1979] 


a UEM pretender comprar 
es : 


a duas moradas de casas 
de um andar, com um bom quintal e agua. 
de poço, situadas na rua Direita, de Villa 
Noya de Famalicão com os n.º 65 e 66, 
dirija-se a Leonardo José Rodrigues de Car- 
valho, morador na mesma rua n.º 5, aonde 
se acham os titulos, para tractar do seu ajus- 
te, por se achar authorisado por seu dono para 
as vender. ; (1966) 


OVO estabelecimento “de | instrucção pri- 

maria, no qual; se ensina ja: bordar a 
ouro, a-maliz, em cêra, sobre espelho, a 
cabello e a alto relevo & muitas outras coi- 
zas ete., etc, Tambem se fazem flores de 
fio de prata e de, missanga. ele. , no mesmo 
se acceitam alumnasinterhas, tudo por pre- 
qos muito mais commodos, assim como se en- 
sina a tocar pinnno: quem pertender falle 
na rua de Cedofeita n.º 134, (1969) 


Antonio Veríssimo da Rocha 
(ALFAIATE) 


ntDou para a rua de Bellomonte 
de fronte do palacio de Gon- 
calo de Barros n.º 45. (1970) 


UEM precisar. d'um ajudante “de pldtma- 
Q cia com 6 annos de pratica, póde di- 
[1974] 


BOM E BARATO, 
(K3- : 


rigir-se á bolica da Trindade, 


ha para vender esparto 
chegado ha pouco, comprido 


[1676] | 


e grosso, & de muito-boa côr. 
(1908) 


T T OE sE UNA db 
ENDE-SE rima boa propriedade, 
sita n'um dos melhores luga- 
“res: da-cidade, que se compõe de 
* casa para. habitação muito bem 
construida ha poucos annos, em: fórma de 
Coltage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com casa 
para criados e cavalharica separada: quem 
4 pertender falle no escriptorio do expedion- 
te d'este jornal. 5 í 


COLLEGIO 
FRANCEZ E PORTUGUEZ 


DIRIGIDO POR P. PODESTÁ, 
ACTUALMENTE. ESTABELECIDO 
Na ua do Almada, nº 35, 


BRIRÁ as suas aulas no dia 10 do cor- 
rente mez d'Qutubro (1928) 


Na rua de Santo “Antonio 
no 1826183 


(pORMINT A haver sortimento de chitas fran- 
cezas: largas a 120, 130, 140 e 180 rs. o 
covado, e estreitas a 60, 70, 80, e 90 rs. 
o covado ; cassas de côr a 120 e 160 rs. o 
covudo; córtês de popelineide lindos gostos 
para vestidos ; lenços de seda, quinquilha- 
rias, sabonetes, pommadas “e. perfumarias ; 
riscados parisienses para vestidos a 220 rs. 
o covado; bordados, rendas do seda e de al- 
godão, chupelinhos para senhora recebidos 
ultimamente de Lisboa, um grande sortido de 
leques ete. etc. e diversas fazendas por preços 
(1973) 


commodos. 


ey . 
Interesse Publico 

ULIO Eduardo Augusto Cezar, em alten- 

cão ás conveniencias commercial e ar- 

tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 

tabelecer nma aula nocturna para ensino do 


|novo  systema — METRICO DECIMAL, — para) 


cujo fim precisa colher suficiente nun TO 
de discípulos, -para-poder,-com mais facili- 
dade, organisal-a. | | 

O annunciante tambem se promplifica 
à leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
prestimo, queira ter à bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147., 


UEM pretender comprar quarto 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val'Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada do 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 

ê (1649) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617) 
UEM quizer alugar uma lo- 
ja nolargo da feira de S, 
Benco das Freiras, que serve paro qualquer 


negocio, fulle na rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


LUGA-SE o segundo andar da casan.º 24 

a 26, mo largo dos Loyos, propria para 

escriplorio ou exposição de fazendas: tom duas 
grandes: sallas, alcova o agua dentro. 

(1742) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus, 
[1613] 


Vende-se ou aluga-se: 
U IA otica com estantes e drogas na rua 
| da Bandeira, do 'Pezo da Regoa, perten- 
cente ao fallecido pharmacéntico Luiz V. 
d'Araujo. , 


Bombas para cerveja. 
OLLOCAN-SE nos mostradores onde se ven- 


«de cerveja por cópo, - Vende-se nas Gon- 
gostas n.º 20, = [1608] 


FALLENCIA DE RIBEIRO E MARTINS. 
0 CURADOR fiscal provisorio convida, toda 

a pessoa que se julgue com direito a al-| 
guma reclamação a apresentar os seus titulos 
na rua das Flores n.º 168, até ao dia 40 do 
proximo Outubro. 


O sollicitador, 
C. FP. P, Felgueiras. 
- (1920) 


FIN abaixo assignados fazem publico que 
de commum aceordo dissolverâm a so- 
ciedade que girava n'esta praça com a firma 
de Carneiro & Machado, ficando a liquida- 
ção da firma, e o pagamento do passivo da 
mesmit a cargo do socio Francisco José Chr, 


neiro, o ) a 
Porto 3 de Outubro de 1859. 
Jo à Francisco José Carneiro. 
Antonio José Machado. 


ond 6 (1962) | 
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aa, 
URM pertender alugar uma sala com bons 
commodos dirija carta fechuda A, d,, ná 
rua do Laranjalniº 45 e 46. Tambem, fazen= 
do io á pessoa que a pertenda faz-se-lhó 
comida. 


eee 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. - 


O vapor inglez =DOU- 
| RO, = capitão W. An- 
dreson, sabirá | com 
brevidade. 
Consignatarios F. Cha- 
- miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem: quizer carregar 
ou ir de passagem, Sssjm como ao snr. Car 


los Coverley, rua dos  Inglezes:n.º 52, 
H olgaios “oi14954). 
Para. Londres. 


O novo vapor inglez da 
“ir carreira =='SYLPH, = em 
by coommando de'J. M. Gas- 
g tle, sabirá quarta feira 12 
d'Outubro, ás 2 horas da 


tarde. | 
“Quem quizer carregar ow ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 'Feu- 


a Miller &€.º, rua 
y (1746) 


erheerd Junior & 0.º, ou 
dos Inglezes n.º 81. 
A. escuna ingleza = ALMA, = ca- 
pilão J, Foster, classificada no. 
Lloyds : para carga tracta-se com 
Inglezes n,º 52. (1925) 
Para. Hull. 
A escuna ingleza="ONWARD: 
com toda a brevidade: 
Consignatarios A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 


Para Leith; 
dr Carlos Coverley, rua Nova dos 
== capitão T. Norie, sahirá 
[4749] 


4.º andar. 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza == FARMERS, 

= capitão Thomas Cobley, elas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 

Consignatário Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. * (1808) 


- Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, = sa- 

à hirá no dia 10 do corrente (se o 

ve » tempo e a barra der lugar): 

ainda recebe alguma carga e passageiros — 

tracta-se com Sosres & Irmão na rua das: 

Hortas n.º 137. (1581) 
AVISO. 


, PARA O RIO GRANDE DO SUL. 


Sabirá no dia 10 do corrente a 
barca = ALLIANÇA.= (2004) 


81, 


“Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera ==LUSITANIA; = capilão 


Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade : para car- 
a tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
” uv 1657 
Para o Rio de Janeiro 
A barca = JOVEN ERMELINDA. 
» =de 1.º classe, acha-se prom- 
pta a sahir no dia 15 do cor-- 
q rente, sem falta, para o”que com- 
vida gs snrs. passageiros, apresentarem seus - 
passaportes e realisarem suas passagens ; bem 
como os snrs. carregadores, seus conheci- 
mentos, no escriptorio de Manoel Martins: 
Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 e 
9. [4551] 


Para o Rio de Janeiro 

«A veleira galera = NOVA SUBTIE 

= úcha-se prompta a seguir via- 
Es BOM ;- roga-se as snrs. passagei- 
ros queiram trazer seus passaportes e liqui- 
dar Suns passagens ao escriptorio. de João 
Eduardo dos Santos & (.º, na Praia de Mira- 
gaya n.º 457. [1487]. 


Para o Rio de Janeiro 


A nova galera = CASTRO 2.º, 

de 1.º classe, sahirá com muita. 

e brevidade: para carga e passa— 
geiros tracta-se com Castro Silva e Filho, 
run dos Inglezes n.º 40 e 11. (1539) 

Para Hamburgo.. 

é “ Acsahir Com brevidade a galeota 
so hollandeza="AGATHA-GERR PRUE 
- DA, ==capilão G. G. Potjawyd. 
 Consignalarios D.ch Mathias Feuerhegrd 
Junior & C.º, (1775) 


t q mn 
- ESPECTACULOS. 
Y Sabbado 8 de Outubro. 
- 8, JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla. — Debute da Companhia. — 
Recita extraordinaria. — À nova opera em 3 
actos — IL SALTIMBANCO. 011000007 

O vestuario daropera-é: lodo novô, “e: 
estrenir-so-ha tambem o novo panno de'bôca, 
pintado pelos snrs. Eambertini e Rocha; as: 
figuras foram: pintadas pelo snr. Rodrigues. 


“| A! 8 horas e um quarto. 


“Domingo 9 d'Outubro. 
- 8, JOÃO. — Empresa Nacional da Asso- 
ciação Theatral Portuense, — O drama em 2 
actos — NOBRESA D'ALMA. — A poesia re- 
citada pelo actor Abel — O FIM DO MUNDO.. 
— À comedia-drama em 2 actos — AS OR- 
PHAS DE CASCAES. = A's 8 horas. 


Tesponsavel Ms. Canquejal TE 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


